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celebramos 20 anos de colóquios com mais de 50 autores contemporâneos açorianos. 
[Porto 2002, Bragança 2003-10, Ribeira Grande, São Miguel, Açores 2006-07, Lagoa, São Miguel, Açores 2008, Lagoa, São Miguel, Açores 2009, Florianópolis, Santa Catarina, Brasil 2010, Vila do Porto, Santa Maria, Açores 2011, Macau 2011, Lagoa, São Miguel, Açores 2012, Ourense, Galiza 
2012, Maia, São Miguel, Açores 2013, Seia 2013, Moinhos de Porto Formoso, São Miguel, Açores 2014, Seia 2014, Fundão 2015, Santa Cruz, Graciosa 2015, Montalegre 2016, Lomba da Maia, São Miguel, Açores 2016, Belmonte 2017, Vila do Porto, Santa Maria, Açores 2017, Belmonte 2018, 
Madalena do Pico, Açores 2018, Belmonte 2019, Santa Cruz, Graciosa, Açores 2019, Belmonte 2021, Ponta Delgada, São Miguel, Açores 2021, Belmonte 2022, Ponta Delgada, São Miguel, Açores 2022] 
  
TODAS AS COMUNICAÇÕES, COMO SEMPRE FOI NORMA, SÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA 
 
 Devido ao elevado número de participantes cada orador tem 15 minutos (em vez dos habituais 20) a fim de podermos ter suficiente tempo de debates 
 
 

¶ -Assinatura protocolo WPM - AICL  
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¶   Autor Homenageado 2022 Pedro Paulo Câmara - 

¶ - 70 anos de vida literária de Eduíno de Jesus  

¶ - 50 anos de vida literária de Chrys Chrystello  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
https://coloquios.lusofonias.net/XXXVI/PEDRO%20PAULO%20C%C3%82MARA.pdf
https://coloquios.lusofonias.net/XXXVI/EDU%C3%8DNO%20DE%20JESUS.pdf
https://coloquios.lusofonias.net/XXXVI/CHRYS%20CHRYSTELLO.pdf
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¶  Homenagem Póstuma A Norberto Ávila   
¶ - 6 apresentações de livros (Norberto Ávila, Mª João Ruivo, Chrys e Helena Chrystello) 

¶  
¶  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
https://coloquios.lusofonias.net/XXXVI/HMENAGEM%20NORBERTO%20AVILA.htm
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¶ Recital de música de câmara no Conservatório de Ponta Delgada em resultado parceria BELMONTE PDL 
¶ Momento Belmonte-Brasil  (Porto Seguro) apresentado por Joaquim Feliciano da Costa   Dilza Reis e Laércio Silva - Da Carta de Caminha ao Patxohã com Raoni 

Pataxó e Carleone Filho, A luta do rochedo contra o mar 

  

¶ Música judaica na Sinagoga 
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DISCURSO DE ABERTURA PDL 2022 
 
Exmo Sr. Diretor Regional dos Assuntos Culturais José Brito Ventura em representação do Sr. Presidente do GRA 
Sr. Diretor Regional das Comunidades José Andrade 
Sr. Presidente da Câmara de PDL Pedro Nascimento Cabral 
Sr. Presidente da Câmara de Belmonte Antonio Dias da Rocha 
Sr. Presidente da Empresa Municipal de Belmonte Joaquim Feliciano da Costa 
Sr. Vereador da Cultura da Câmara de Ponta Delgada, Sérgio Rezendes 
Sr. Luís Filipe Sarmento em representação do World Poetry Movement de Portugal 
Demais entidades oficiais, ilustres congressistas e associados da AICL, 
Meus senhores e minhas senhoras, 
 
Antes de mais, os mais calorosos agradecimentos são devidos à Câmara Municipal de Ponta Delgada que, pelo segundo ano consecutivo acolhe com generoso e abrangente 
apoio os colóquios da lusofonia e um vasto leque de convidados. Por isso, os meus mais sentidos agradecimentos vão para o Presidente, Pedro Nascimento Cabral, ao vereador 
da Cultura, Sérgio Rezendes e à sua equipa liderada por José de Almeida Mello, Luísa Margarida Pimentel e Nuno Engrácio, incansáveis na preparação dos mil e um detalhes 
deste grande evento.  
Agradecemos ao município de Belmonte, nossa sede continental, a vasta delegação que aqui fez deslocar em perfeita demonstração das sinergias que estes colóquios 
conseguiram com a geminação e demais protocolos entre os dois municípios.     
 
 Este ano completamos 20 anos depois de passagens pelo Porto 2002, Bragança 2003-10, Ribeira Grande, 2006-07, Lagoa, 2008-2009, Florianópolis, Santa Catarina, Brasil 2010, 
Vila do Porto, 2011 e 2017, Macau 2011, Lagoa, 2012, Ourense, Galiza 2012, Maia, 2013, Seia 2013 e 2014, Moinhos de Porto Formoso, 2014, Fundão 2015, Santa Cruz, 
Graciosa 2015 e 2019, Montalegre 2016, Lomba da Maia, 2016, Belmonte 2017-2022, Madalena do Pico 2018, Ponta Delgada, 2021-2022.  
 
Quando se iniciaram todos nos auguravam uma vida efémera, vinte anos e 36 colóquios depois as maiores ameaças são o vírus covidesco e a guerra que alastra pela Europa com 
uma enorme crise económica que a todos afetará. Até hoje, muitos foram os escolhos, passado o Cabo Bojador, tivemos adamastores no Cabo da Boa Esperança mas temos 
conquistado o caminho marítimo não para as Índias mas para uma Lusofonia que irmana todos os que labutam na língua portuguesa. 
 
Os Colóquios da Lusofonia desde 2001, pugnam por concretizar utopias num esforço coletivo, em torno de uma ideia abstrata, a união pela Língua. Assim, construímos pontes 
entre povos e culturas no seio da grande nação lusofalante, independentemente da nacionalidade, naturalidade ou residência. Idealizamos o espaço dos Colóquios da Lusofonia 
como palco privilegiado de diálogo, de aprendizagem, de intercâmbio e partilha de ideias, opiniões, projetos. É esta a Lusofonia que defendemos.  
 
Aqui nas ilhas somos uma vasta tertúlia reforçando a açorianidade e vincando a insularidade. Sobrevivemos porque acreditamos em valores imateriais. Recordo que quando 
me conheceu em Bragan­a 2008 o centen§rio professor Adriano Moreira se voltou para mim e disse ñVoc° ® um poeta.ò E s«o os poetas, sonhadores, escritores, os únicos que 
pensam que são livres, e nessa realidade virtual atingem esse modicum enganoso de liberdade. Mas vale a pena ser poeta, nesta utopia que mantém os colóquios da lusofonia 
vivos ao fim de 36 edições.   
 
Nos Açores, agregamos académicos, estudiosos, artistas e escritores em torno da divulgação da identidade açoriana, sua escrita, lendas e tradições não só nas comunidades 
lusofalantes, mas em países como a Eslovénia, Roménia, Polónia, Bulgária, Rússia, França, Itália, onde fizemos traduções de autores açorianos. Somos uma tertúlia reforçando a 
açorianidade e vincando bem a insularidade. 
 
 Há pouco mais de um ano, no 34º colóquio, o Presidente do Governo Regional dos A­ores, considerou, que ña Lusofonia ® ñidentidade de serò e elo de aproxima­«o entre povos e 
culturas que nos identifica e aproxima. O Governo dos A­ores, prosseguiu, ñestar§ ao ladoò da AICL para ñtodas as realiza­»es de futuroò, asseverou o Presidente do Governo. 
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Iniciativas como esta ñvalem pela qualidade que representamò na literatura e tamb®m na ñidentidade lus·fonaò, at® porque ñtransportam para o presente todo o legado po®ticoò e 
ñinspiram novas gera­»es a darem valor e a conhecerem aqueles que deram raiz ¨ A­orianidade e Lusofoniaò. Jos® Manuel Bolieiro elogiou ainda a ñresili°nciaò da AICL. 
 Infelizmente estas palavras não tiveram eco na atribuição dos apoios solicitados para celebrarmos estes vinte anos de colóquios, o que foi compensado pelo generoso apoio do 
município de Ponta Delgada, que nos ajudou a congregar meia centena de autores açorianos, de todas as idades e géneros literários. 
 
Nesta edição, celebraremos os 70 anos de vida literária do Mestre Eduíno de Jesus e os cinquenta anos do ilhanizado Chrys Chrystello, além da homenagem póstuma ao nosso 
saudoso Norberto Ávila e ao autor do ano,  
Ser«o apresentados cinco novos livros a­orianos e obras como o ñBeatò de Lu²s Filipe Sarmento ou ñA escrava a­orianaò de Pedro Almeida Maia, entre outros. 

Teremos cinco sessões de poesia  de Eduíno de Jesus, Chrys Chrystello, Luís Filipe Sarmento, Pedro P Câmara e o grupo Palavras Sentidas com Mário Sousa. 
Na participação musical teremos a habitual presença da pianista e maestrina residente Ana Paula Andrade que estará acompanhada por Carolina Constância ao violino e pela 
voz da Helena Castro Ferreira além da flauta de António Costa da Escola de Música de Belmonte e uma aluna do Conservatório local.  
Encerramos as sessões com dois recitais: um com o guitarrista e compositor RAFAEL FRAGA (que regressa aos nossos colóquios), havendo ainda a registar outro regresso do 
poeta e compositor ANÍBAL RAPOSO acompanhado de Paulo Bettencourt 
De novo entre nós o cineasta FRANCISCO ROSAS que projetará o seu documentário CINE ESPERANÇA 
Da diáspora brasileira regressa Vilca Merízio acompanhada de Ronaldo Pires para divulgarem a açorianidade em Santa Catarina (Brasil) numa série de sessões da diáspora com 
autores dos EUA E CANADÁ (Scott Edward Anderson, Eduardo Bettencourt Pinto, Susana L M Antunes) e o Diretor Regional das Comunidades, José Andrade. 
Hilarino da Luz leva-nos a Cabo Verde e à obra da consagrada VERA DUARTE. 
Além da Bélgica, Brasil, Cabo Verde, Canadá, EUA e Galiza, teremos pela primeira vez a presença da velha Taprobana camoniana se Earl Barthelot (patrocinado pela Fundação 
Oriente e Fundação D. Manuel II) entretanto obtiver autorização legal para sair do seu país SRI LANKA para nos vir falar da heran­a portuguesa dos ñBurghersò. 

 
Na cerimónia anterior celebramos um protocolo, que muito nos honra, com o World Poetry Movement, num passo importante da nossa internacionalização e do 

reconhecimento do nosso já longo percurso e que vai permitir que a AICL e o WPM tomem parte em todas as respetivas atividades. 
 
Destaco mais uma vez a deslocação da vasta delegação liderada pelo presidente da Câmara de Belmonte, cidade capital da Lusofonia onde desde 2017 temos o primeiro colóquio 
de cada ano, e que, fruto das geminações e protocolos que estes colóquios proporcionaram, aqui trará um pouco da história transatlântica com um índio Pataxó de Porto Seguro, 
com 3 representantes da cultura do estado da Bahia no Brasil, e dois recitais de música, um de câmara e outro de música judaica. 
 

A Lusofonia é uma capela sistina inacabada; é comer vatapá e goiabada, um pastel de bacalhau ou cachupa, regados com a timorense tuaka ao ritmo do samba ou marrabenta; 
voltar a Goa com Paulo Varela Gomes, andar descalço no Bilene com as Vozes anoitecidas de Mia Couto, ler No país de Tchiloli da Olinda Beja, rever os musseques 
da Luuanda com Luandino Vieira, curtir a morabeza cabo-verdiana ao som De boca a barlavento de Corsino Fontes, ouvir patuá no Teatro D. Pedro IV na obra de Henrique de 
Senna-Fernandes e na poesia de Camilo Pessanha; saborear a bebinca timorense em plena Areia Branca ao som das palavras de Francisco Borja da Costa e Fernando Sylvan, 
atravessar a açoriana Atlântida com mil e um autores telúricos, reencontrar em Salvador da Bahia a  ginga africana, os sabores do mufete de especiarias da Amazónia, aprender 
candomblé e venerar Iemanjá, visitar as igrejas e casas coloridas de Ouro Preto, Olinda, Mariana, Paraty, Diamantina, e sentir algo que não se explica em Malaca, nos burghers do 

Sri Lanka, em Korlai ou no bairro dos Tugus em Jacarta. É esta a nossa lusofonia.  
 
Que estes dias fiquem como uma memória indelével para todos os participantes e que se juntem a nós como sócios da AICL  para podermos prosseguir neste sonho.  
Muito nos honramos fazermos parte da Comissão de Honra do projeto Ponta Delgada, Capital da Cultura 2027 e esperamos que este segundo colóquio na cidade sirva para 

cimentar essa pretensão, como prova da sua vitalidade literária e artística.  
 
Termino citando Ludwig Wittgenstein ñOs limites do meu mundo s«o os limites da minha linguagemò esperando que os nossos limites sejam os da nossa língua portuguesa que, 

apesar de a Terra ser redonda, é falada nos quatro cantos do mundo. 
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1. ÁLAMO OLIVEIRA, ESCRITOR, TERCEIRA, AÇORES AICL VIA GRAVAÇAO 

   
19º MAIA 2013                30º PICO 2018   30º PICO 2018 

 
BGA ANGRA 2013                  18º GALIZA 2012       29º BELMONTE 2017     24º GRACIOSA 2015  30º PICO 2018 

(José Henrique do) ÁLAMO OLIVEIRA nasceu na Freguesia do Raminho ï Ilha Terceira, Açores ï, em 1945.  
Depois dos estudos no Seminário de Angra, foi funcionário em diversos departamentos governamentais ligados à Cultura.  
Como escritor, tem 36 livros publicados com poesia, romance, conto, teatro e ensaio.  
Está representado em mais de uma dezena de antologias de poesia e de ficção narrativa, em Portugal e no estrangeiro. 
 Tem poesia e prosa traduzidas para Inglês, francês, italiano, espanhol, croata, esloveno e japonês.  
O seu romance Já não gosto de chocolates foi traduzido e publicado nos Estados Unidos da América e no Japão. 
 Até Hoje, memórias de cão (3ª edição) recebeu o prémio «Maré Viva», da Câmara Municipal do Seixal, em 1985;  
Solidão da Casa do Regalo (teatro) recebeu o prémio «Almeida Garrett», em 1999.  
 Em abril de 2002, a Portuguese Studies Program, da Universidade da Califórnia em Berkeley, convidou-o, na qualidade de «escritor do semestre», para lecionar a sua própria obra aos estudantes de Língua 

Portuguesa ï sendo o primeiro português a receber tal distinção.  
Com algumas incursões na área das Artes Plásticas (exposições individuais e coletivas em Angra, Ponta Delgada, Lisboa, Porto e Guiné-Bissau, nas décadas de 60 a 80), criou mais de uma centena de capas 

para livros. Em 2010, foram-lhe conferidas as seguintes distinções:  
Insígnia Autonómica de Reconhecimento do Governo Regional dos Açores e Grau de Comendador da Ordem de Mérito da Presidência da República. 
Representou a AICL no Parlamento Europeu, Bruxelas em out 2019 
Bibliografia  
 1968. A minha mão aberta. Opúsculo, ed. autor 
 1971. Pão Verde, esgotado, ed. autor 
 1972 in 14 poetas de aqui e de agora (Antologia). Angra do Heroísmo. União Gráfica Angrense 
 1973. Poemas de(s)amor, poesia esgotado. Tip. Fernandes 
 1974. Morte ou vida do poeta. Teatro. Angra, Livr. Adriano G de Figueiredo 
1974. Fábulas, poesia, esgotado ed. autor 
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 1974. Um Quixote. 2ª ed. Teatro 
 1976. Os quinze misteriosos mistérios. Poesia, esgotado ed. autor 
1977. Manuel, seis vezes pensei em ti, teatro ed. autor 
 1977 in Antologia de poesia açoriana do séc. XVIII a 1975 de Pedro da Silveira. Lisboa ed. Sá da Costa 
 1978. Manuel. seis vezes pensei em ti, peça em duas talhadas com dez pevides, posfácio de E Ferraz da Rosa, teatro, 2ª ed. Angra ed. autor. 

  
30º PICO 2018         30º PICO 2018           BGA ANGRA 2017 

1978. Almeida Firmino, Poeta dos Açores. Ensaio, poesia, ed. DRAC. SREC, esgotado  
 1978 in Antologia panorâmica do conto açoriano, sécs. XIX e XX, org., prefácio e notas de João de Melo. Lisboa ed. Vega 
 1979. Cantar O Corpo. Poesia, esgotado. Angra. União Gráfica Angrense ed. autor 
 1980. Eu Fui Ao Pico Piquei-Me, poesia, esgotado, ed. autor 
1982. Uma Hortênsia Para Brianda. Teatro, ed. Separata Atlântida 
 1982. Abordagem" (teatral) a "Quando o mar galgou a terra" de Armando Côrtes-Rodrigues, Ensaio, separata da "Atlântida". Angra do Heroísmo 
 1982. Burra Preta Com Uma Lágrima, ficção, ed. autor 
 1982. Itinerário das Gaivotas, poesia, ed. SREC. DRAC esgotado  
 1982. «Nota de abertura ou Almeida Firmino, um poeta a recuperar» in Firmino, Almeida. Narcose: obra poética completa. Angra do Heroísmo. SREC. pp. 9-20. 
 1982. O presépio de esferovite: São Bartolomeu da Terceira com Etelvina Fraga, Manuel Fernandes, ed. DRAC. Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Angra  
 1983 in Antologia The Sea Within, a selection of Azorean poets, ed. Gávea-Brown. EUA 
 1983 in 12 poetas dos Açores, org. e notas de Emanuel Jorge Botelho. Lisboa: IN-CM. 
 1983. Nem mais amor que fogo, poesia, com Emanuel Jorge Botelho. Angra ed. autor 
 1983. Em louvor do Divino Espírito Santo: fotomemória de Francisco Ernesto de Oliveira Martins, conto de Álamo O. Angra. DRAC. D S Emigração. IN-CM 
 1984. Missa Terra Lavrada. Teatro, ed. DRAC. SREC 
 1984. Sabeis quem é este João? Teatro, peça sobre o beato João Baptista Machado, ed. Separata Atlântida vol. 29 pp. 3-68 IAC 
 1984. Triste vida leva a garça. 1ª ed., Ulmeiro 
 1985. «Terceirense e Pintor: José Lúcio» Atlântida vol. XXX 2° sem. Angra do Heroísmo IAC pp. 34. 35. 
 1986. Até hoje, memórias de cão, Romance. 1ª ed. Ulmeiro, esgotado 
 1986. Textos Inocentes. Poesia, ed. autor 
 1987. O trajo nos Açores, com João Afonso. 2ª ed. Angra. Secretaria Regional dos Assuntos Sociais 
 1987. Até hoje, memórias de cão, Romance. 2ª ed., Ulmeiro esgotado 
 1987 Intera­«o entre atividades culturais na regi«o e ao n²vel local, correntes ñascendentesò e ñdescendentesò. Ponta Delgada. UAç 
 1987. Erva-Azeda. Poesia. Angra do Heroísmo 
1988. Açores, com fotografia de Maurício Abreu, intro e seleção de textos de Álamo Oliveira, inglês Joaquim Nascimento. Setúbal. Ed. M Abreu e V. Figueiredo 
 1988. Até hoje, memórias de cão. Romance. 3ª ed. Angra, ed. Signo 
  1990. O cenário de uma geração. Angra do Heroísmo, inédito 19 pp. Congresso de Literaturas Lusófonas de Expressão Portuguesa, Casa dos Açores de Lisboa. 
 1990. A Madeira é um jardim, Raminho, ed. Álamo Oliveira. Tip. Serafim Silva. Artes Gráficas. Maia 
 1991. Contos Com Desconto. Contos. Angra do Heroísmo: IAC 
 1992. Impressões de boca. Angra do Heroísmo: SREC DRAC, esgotado 
1992. P§tio dôAlf©ndega. Meia-Noite, romance, ficção. col. Chão da Palavra. Lisboa ed. Vega 
1992. Eugénio de Andrade nos Açores. Núcleo Açoriano da Fundação Eugénio de Andrade. Ponta Delgada. Câmara Municipal 
 1994. Manuel, seis vezes pensei em ti. 2ª ed. Teatro, ed. Jornal de Cultura 
 1994. Pai, a sua benção: Antologia de textos de autores açorianos. Ponta Delgada. DRAC. 
 1994. A história da Belárvore na cidade da Burocrácia, com desenhos de Virgílio Toste. Angra. Direção-geral de Organização e Administração Pública 
 1994. Açores, Azores com Maurício Abreu, versão inglesa de Vanessa Seed, ed. de M Abreu e Victor Figueiredo. 1ª ed. Setúbal. Corlito 
 1995. Burra preta com uma lágrima. 2ª ed., romance. Lisboa, ed. Salamandra. 
 1995. Os sonhos do infante. 2ª ed., Teatro. Ponta Delgada. Jornal de Cultura 
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 1995. Impressões de boca. ilustrações David Almeida, col Gaivota 76. SREC 
 1995. Olá pobreza, textos de pompa e circunstância. Ponta Delgada. Ed. Éter 
 1995. E choveu papel, com Luís Belerique e Miguel Silveira. Angra. Direção Regional da Organização e Administração Pública 
 1995. Pai, a sua benção. Antologia de textos açorianos, org por Álamo, Ana Maria Bruno, Mariana Mesquita e Susana Rocha, ed. Coingra. SREC. DRAC 
 1996. O homem suspenso. Supl. Açoriano de Cultura nº 43 
 1996. Olá. Pobreza! Ensaio, ed. Jornal de Cultura 
 1996. Os sonhos do Infante, teatro. Angra. Grupo de teatro Alpendre 
 1997. Com perfume e com veneno, contos. Lisboa, ed. Salamandra 
 1998. Mar de baleias e de baleeiros, com João Afonso. Museu dos Baleeiros. Lajes ed. SREC 
 1998. António, porta-te como uma flor, gravuras de António Dacosta. Lisboa, ed. Salamandra 
 1999. Já não gosto de chocolates, romance. Lisboa, ed. Salamandra 
 1999. Morte que mataste lira, com Carlos Alberto Moniz, Teatro, Lisboa ed. Dito E Feito 
 1999. Almeida Garrett, ninguém, teatro. Alpendre Teatro, ed. autor 
 2000. A Solidão da Casa do Regalo, Prémio de Teatro Almeida Garrett 1999, ed. Salamandra 
 2000. Memórias de ilha em sonhos de história. Poemas sobre aguarelas de Álvaro Mendes, ed. Álvaro Mendes 
 2000 in Nove Rumores do Mar, Antologia de Poesia Açoriana Contemporânea org. Eduardo Bettencourt Pinto e Vamberto Freitas, I. Camões e Seixo Publishers 
2000. Valter Vinagre, espírito nas ilhas, com Valter Vinagre, Manuel Hermínio Monteiro, ed. Instituto Camões. Ministério dos Negócios Estrangeiros 
 2001. Cantigas do fogo e da água, quadras sobre aguarelas de Álvaro Mendes, teatro. Teatro do Ser, atuações 2002, 2003, 2006 
 2002. Judite, nome de guerra de Almada Negreiro, Adaptação. Teatro 
 2002. NEO 1 vol. 1 com Urbano Bettencourt, Adelaide Monteiro Batista, Carla Silva, Pedro Alvim Pinheiro, ed. Dept.º de Línguas e Literaturas Modernas. UAç 
2002. O homem que era feito de rede, com Katherine Vaz e Vamberto Freitas, ed. Salamandra 
 2003. O meu coração é assim. Antologia editada por Diniz Borges, ed. Câmara Municipal de Angra do Heroísmo 
 2003. Até hoje, memórias de cão. 2ª ed. Romance, ed. Salamandra 
 2003. Angra. cidade do mundo. Sanjoaninas 2002. Terceira. Açores, foto de Carlos Garcia, ed. Fotoletras 
 2004. Pedro da Silveira 1922-2003, um breve perfil. Boletim do N C Horta vol. 13 
2004. A Solidão da Casa do Regalo; Almeida Garrett. ninguém. Teatro. 2ª ed. ed. Salamandra 
 2005. ñAs mulheres em óJ§ n«o gosto de chocolatesôò em M. Marujo, A. Baptista e R. Barbosa (ed.) Congresso A vez e a voz da mulher imigrante portuguesa. The Voice and Choice of Portuguese Immigrant Women. Proceedings 1st Intôl Conference. Toronto. 
University of Toronto. Dept Spanish and Portuguese pp. 68-71 http://www.museu-emigrantes.org/docs/conhecimento/conferencia-emigra%C3%A7%C3%A3o.pdf   
 2005. Açores, Azores com Maurício Abreu, versão inglesa de Peter Ingham, ed. M Abreu e Victor Figueiredo. 2ª ed. Setúbal, Fotografia e Ed. Lda. 
 2006. I No Longer Like Chocolates. Trad. Diniz Borges. San Jose. PHPC 
 2007. Voices from the islands, an Anthology of Azorean Poetry. John M K Kinsella. Gávea-Brown Publications. Providence. Rhode Island 
 2007. Açores profundos, Profound Azores, com Paulo Filipe Monteiro e Madalena San-Bento, trad Patrícia Correa Costa. Porto. Caixotim Ed. 
 2007. Terceira, uma ilha sempre em festa, foto João Costa. edição bilingue. Praia da Vitória, ed. Blu 
2007. O ciclo do Espírito Santo. The Holy Ghost Cycle com João Manuel Magina Medina, João António Martins, Ana Martins. Angra, ed. J M M Medina 
 2008. ñJ§ n«o gosto de chocolatesò Ed. Japonesa Random House Kodansha 
 2008. Terceira, a ilha dos Impérios. Terceira Impérios Island com Mário Duarte e trad de Alexandra Grilo. Praia da Vitória, ed. Blu 
 2010. Andanças de pedra e cal 1ª ed. Praia da Vitória, ed. Blu 
 2010. Padre, Filho, Espírito Santo e o Futuro. IV Congresso Internacional sobre as Festas do Espírito Santo. PHPC. San Jose. Califórnia 
 2010 Passos de nossos avós, ed. Manuela Marujo, Aida Baptista. 
 2011. Caneta de tinta permanente na poesia popular, dedicado a Manuel Caetano Dias ñCanetaò. Nova Gr§fica ed. autor 
 2011 in Antologia Bilingue de Autores Açorianos Contemporâneos, de Helena Chrystello e Rosário Girão. AICL, ed. Calendário de Letras, V. N. de Gaia 
 2011 in Antologia da Memória poética da Guerra Colonial. Roberto Vecchi, Margarida C Ribeiro (org.). Fotos: Manuel Botelho. Notas: Luciana Silva e Mónica 
 Silva. 1.ª ed. Porto: Afrontamento. Poesia. ISBN 9789723611748. 648 págs. 
 2012 in Antologia de Autores Açorianos Contemporâneos, de Helena Chrystello e Rosário Girão. AICL, ed. Calendário de Letras, V. N. de Gaia 
 2012. Quatro prisões debaixo de armas, Teatro, baseado no conto homónimo de Vitorino Nemésio, prefácio de A M Machado Pires, ed. autor 
 2013. Adelaide Freitas. Atas 19º colóquio da lusofonia. Maia. S Miguel. Açores 
 2013. Portugal pelo mundo disperso, coord de Teresa Cid. 1ª ed. Lisboa, Tinta da China 
 2013. Coletânea de Textos Dramáticos de Helena Chrystello e Lucília Roxo. AICL, Colóquios da Lusofonia, ed. Calendário de Letras, V. N. de Gaia  
 2013. Murmúrios com vinho de missa. 1ª ed. Angra. Letras Lavadas 
 2013. Murmúrios com vinho de missa. 2ª ed. Ponta Delgada. Letras Lavadas 
 2014. No centenário de nascimento do pintor António Dacosta 1914-2014, IAC, Atlântida vol. LIX  
 2014. Marta de Jesus. a verdadeira. Letras Lavadas. 
 2014. Madalena Férin Atas 20º colóquio da lusofonia. Seia. Portugal 
 2015. Um escritor açoriano Manuel Machado Atas 24º Colóquio da Lusofonia. Graciosa. Açores 
 (2015)ñUm escritor a­oriano Manuel Machadoò. 24Ü Col·quio da Lusofonia. Graciosa. A­ores 
 (2017). P§tio dôAlf©ndega, ed. Companhia das Ilhas 
 (2017). Já não gosto de chocolates ed. Companhia das Ilhas 
 (2017). José Pereira Cantador de Causas e de Casos Ponta Delgada, Letras Lavadas 
 (2017). ñA çKr²tika Pu®tikaè, um texto de Urbano Bettencourtò, 27Ü Col·quio da Lusofonia, Belmonte 
 (2018). Até hoje, memórias de cão. ed. Companhia das Ilhas 
 (2018). Burra preta com uma lágrima ed. Companhia das Ilhas 
 (2018). ñManuel Ferreira Duarte, escritor do Picoò, 30Ü col·quio da lusofonia, Madalena do Pico 
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 (2019) ñEdu²no de Jesus, o poetaò  32Ü col·quio da lusofonia, Santa Cruz da Graciosa 
 (2019) Contos contados, ed. Companhia das Ilhas 
 (2019) Murmúrios com vinho de missa. Ed. Companhia das Ilhas 
 (2020) Poemas vadios, ed. Companhia das Ilhas 
 (2020) Viagens, Ponta Delgada, Letras Lavadas 
 (2020) Contos da América, ed. Companhia das Ilhas 
 (2020) Telas e cores, ed. Companhia das Ilhas 
 (2021) O sábio de Miragaia, ed. Companhia das Ilhas 
 (2021) Versos de todas as luas, ed. Companhia das Ilhas 
 

APRESENTA OBRA PčSTUMA DE NORBERTO ĆVILA ñFRENTE ê CORTINA DE ENGANOSò  VER E OUVIR  AQUI 
 
CADERNO DE ESTUDOS AÇORIANOS # 5 HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/ARQUIVOS/426/CADERNOS-DE-ESTUDOS-ACORIANOS/1559/CADERNOS-ACORIANOS-5-ALAMO-OLIVEIRA.DOCX   
SUPLEMENTO DOS CADERNOS DE ESTUDOS AÇORIANOS #5  HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/ARQUIVOS/448/SUPLEMENTOS-CADERNOS-ACORIANOS/1588/SUPLEMENTO-5-ALAMO-OLIVEIRA.PDF  
VÍDEOS DO AUTOR: 
HTTPS://YOUTU.BE/_C8FCNBI81C 
 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=FEEYIAKPWIQ     
HTTP://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=YG5KN9D0IX4   
HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=MZ-IULWC5IG  
VÍDEO HOMENAGEM COMPLETA 2013  
 HTTPS://YOUTU.BE/XZ2ZJUKV9GU?LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  
VIDEO HOMENAGEM 2013 MAIA  HTTPS://YOUTU.BE/XZ2ZJUKV9GU 
 VÍDEO HOMENAGEM SEIA 2013 HTTPS://YOUTU.BE/8H2TCUPZGR8  
É SÓCIO DA AICL. ~ 
PARTICIPOU NO 18º COLÓQUIO (GALIZA 2012), 19º MAIA (AÇORES) 2013, 20º SEIA 2013, 21º MOINHOS DE PORTO FORMOSO 2014, 25º GRACIOSA 2015, 27º BELMONTE 2017, 30º MADALENA DO PICO 2018, 32º GRACIOSA 2019, 33º BELMONTE 2021, 35º 
BELMONTE 2022 

 

2. ALEXANDER STRETILE, COMITIVA ESPECIAL DA CÂMARA DE BELMONTE 

 
ALEXANDER STRETILE iniciou os estudos de piano aos 3 anos, na Ucrânia, com a professora Olga Hehelskaya. Em 2010, começou a frequentar a Escola de Música do Conservatório Nacional, onde estudou 
com Hélder Entrudo. Seguiu com os estudos na Universidade de Aveiro, com a professora Shao Ling.  
Desde 2016 que estuda com Manuel Araújo. Vencedor de diversos concursos nacionais e internacionais a solo, obteve primeiros prémios em concursos como o de Tchaikovsky em Kamyanka, Cidade do 
Fundão, Encontro Internacional de Pianode Sardoal e prémio Frederico de Freitas.  
Também se apresenta em contexto de música de câmara, conquistando diversos prémios com o trio TianoPrio e tendo representado Portugal no festival em Craiova e em contexto de piano duo, obtendo um 
terceiro prémio no Concurso Internacional de Piano, em Taiwan. Participou em masterclasses e estudou pontualmente com diversos professores, como Aquiles Delle Vigne, Jorge Moyano, Makoto Ueno, Lidia 
Stratulat, Nichlas Pokki, Paulo Gaio Lima, Marilyn Engle, Paul Wakabayashi, entre outros. 
Vencedor de diversos concursos nacionais e internacionais. Obteve primeiros pr®mios em concursos como ñTchaikovsky Competitionò de Kamyanka, Concurso 
Nacional ñPianistas Virtuososò, Concurso ñCidade do Fund«oò, Concurso Czerny na Escola de Música do Conservatório Nacional, Prémio Sardoal Jovem Talento e 
Pr®mio Frederico de Freitas. Laureado de concursos ñCidade de Almadaò, Concurso Nacional de S«o Teot·nio, Concurso Internacional Hulak-Artemovsky. Premiado 
ainda com ñMelhor participante portugu°sò nos concursos Coimbra World Piano Meeting e Viseu International Piano Competition. 
Apresentando-se regularmente em concertos, Alexander Stretile já atuou em salas como Teatro Rivoli, Convento de São Francisco, Centro Cultural de Belém, Centro 
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https://youtu.be/_c8fCNBi81c
https://www.youtube.com/watch?v=FEeyiakpWiQ
http://www.youtube.com/watch?v=yg5KN9d0IX4
https://www.youtube.com/watch?v=Mz-IULWc5Ig
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Cultural de Figueira da Foz, Convento dos Capuchos, Centro Cultural de Sardoal, Palácio da Foz, Museu Nacional Machado de Castro, Casa da Música, Aula Magna, 
casa de António Fragoso, entre outras. 
Apresentou-se como solista com Orquestra Clássica do Centro em 2018 no Convento de São Francisco. 
Colaborou em diversas orquestras e ensembles, como Orquestra Sinfónica, Orquestra de sopros e grupo de Música Contemporânea da Escola Superior de 
Música de Lisboa; Banda Sinfónica da GNR no FISP 16 e a orquestra da ñFoco Musicalò. 
Obteve v§rios °xitos profissionais em m¼sica de c©mara, vencedor de concurso ñjovem.comò com trio TianoPrio, com quem foi convidado para atuar no Festival 
ñEuropa Seasonò 2015, em Craiova. 
 Vencedor do 3º prémio em piano duo com Rodrigo Ayala no ñ2nd Taiwan International Piano Ensemble Competitionò. 
Apresenta-se regularmente em forma­»es diversas, tais como ñCarnaval dos Animaisò de Saint-Saens com Catarina Madeira e a Orquestra Clássica do Centro, 
atuações a solo no Festival de Outono, Festival ñViver ao Vivoò, 1Ü Concerto de Tchaikovsky com Orquestra Filarmonia das Beiras e uma grava­«o de colet©nea de 
obras de F. Côrea de Oliveira. 
De momento concilia as carreiras de solista e pianista-acompanhador, cujas funções exerce na Escola Superior de Artes Aplicadas em Castelo Branco e na 
Escola Profissional de Música de Covilhã. 
 É frequentemente requisitado por instrumentistas e instituições, já tendo acompanhado diversos coros, provas do Teatro de São Luiz na Universidade de Aveiro, masterclasses de Carla Caramujo no Festival 

de Sardoal e masterclasses de Wolfgang Holzmair em Coimbra. 

 
PARTICIPA PELA PRIMEIRA VEZ COM DOIS RECITAIS, UM DE MÚSICA DE CÂMARA NO CONSERVATÓRIO DE PONTA DELGADA E OUTRO DE MÚSICA SEFARDITA NA SINAGOGA 

 
3.  ALEXANDRE BANHOS, FUNDAÇÃO MEENDINHO, AICL, GALIZA -  

ALEXANDRE BANHOS CAMPO nasceu na cidade da Crunha no ano 54, É licenciado em Ciências Políticas e em Sociologia (especialidade de Demografia e População) pela Universidade Complutense de 
Madrid. É membro da AGAL, da que foi Presidente, e com anterioridade ocupara já postos no seu Conselho diretivo. 
 Pertence a diversas organizações da Galiza e da Faixa-Leste da Galiza que são de referência, merecendo destaque especial a Associação Pró-Academia Galega. 
 Foi pessoa envolvida no impulsionamento da constituição da Academia Galega de Língua Portuguesa. 
 É também membro do coletivo Fórum Carvalho Calero, cujo objetivo é pensar e trabalhar sobre assuntos concretos de interesse público e social, e acompanhar a correspondente proposta. 
 É o Presidente da Fundação Meendinho (declarada de interesse galego.  
Está ligado ao mundo editor, responsabilizando-se por diversas publicações, como diretor editorial. É master em Gestom da Formaçom de Qualidade pola UNED, e especialista em Gestom Económico-

financeiro pola USC.  
Nos anos 2000 a 2005 fez parte da Comissom Geral de Formaçom Continuada para os Empregados Públicos em todas as administrações e áreas do estado espanhol e da Permanente de dita Comissom, bem 

como dos órgãos diretivos neste campo da Federaçom Espanhola de Municípios e Províncias (FEMP).  
É membro do Comité Latino-americano de Administraçom para o Desenvolvimento (CLAD), tendo participado em vários dos seus congressos, e de outros eventos e organismos.  
Nos últimos anos tem centrado o seu campo de pesquisa, em pensar o futuro da Galiza desde um hipotético projeto de estatalidade, que bem se pode resumir nos seus contributos ao projeto coletivo ANDA GZ. 

Tem publicado sobre direito político e constitucional e sobre a organização dos espaços territoriais desde o ponto de vista da eficácia administrativa e social.   
Além disso, trabalha nos problemas económicos no quadro da crise sistémica, e a construção des/construção do euro, e Europa.  

 
 14º BRAGANÇA 2010                              21º MOINHOS DE PORTO FORMOSO 2014          30º MADALENA DO PICO     29º BELMONTE 2018 
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24º GRACIOSA 2015                            28º VILA DO PORTO 2017          8º BRAGANÇA 2007             12º BRAGANÇA 2009                         

APRESENTA  
 

Porque Portugal 

não se chama Galiza. Colóquios 22 São Miguel.pdf
 

.   
É SÓCIO DA AICL 
PARTICIPOU EM: BRAGANÇA 2006, 2007, 2009, 2010, GALIZA 2012, PORTO FORMOSO 2014, GRACIOSA 2015, MONTALEGRE 2016, BELMONTE 2017, VILA DO PORTO 2017, BELMONTE 2018, 30º MADALENA DO PICO 2018, 31º BELMONTE 2019, BELMONTE 
2022 

 
4. ALEXANDRE BORGES, ESCRITOR, TERCEIRA 

 
ALEXANDRE BORGES nasceu em Angra do Heroísmo e vive em Lisboa. É escritor e argumentista, licenciado em Filosofia e formador de Argumento. Foi editor de cultura de A Capital, crítico de cinema do i e 
é colaborador habitual do Observador. Escreveu para a televisão os documentários A Arte no Tempo da Sida, Um Homem Chamado Francisco Sá Carneiro, as séries documentais Grandes Livros, Santos de 
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Portugal e Mar - A Última Fronteira, entre outros, e integrou as equipas responsáveis por Zapping, Equador, CQC ï Caia Quem Caia, 5 para a Meia-Noite, A Rede ou Mal-amanhados - Os Novos Corsários das 
Ilhas. É autor de Heartbreak Hotel (poesia), Todas as Viúvas de Lisboa (romance), O Boato ï Introdução ao Pessimismo (aforismos) e Atenção ao Intervalo entre o Caos e o Comboio (poesia) entre outros. 
Bibliografia 
Borges, Alexandre (2004) Histórias secretas de reis portugueses Ed. Notícias 
Borges, Alexandre (2005) Heartbreak Hotel Livramento Ed. 
Borges, Alexandre (2012), 10 histórias de amor em Portugal, ed. Casa das Letras 
Borges, Alexandre (2012). Histórias secretas de reis portugueses.  Ed. Casa das Letras 
Borges, Alexandre (2013) O boato, introdução ao pessimismo, ed. Companhia das Ilhas 
Borges, Alexandre (2014) As vitórias impossíveis na História de Portugal, ed. Casa das Letras 
Borges, Alexandre, (2017) Santos e milagres ed. Casa das Letras~ 
Borges, Alexandre, (2021) Atenção ao intervalo entre o caos e o comboio, ed. Nona PDL  
 Borges, Alexandre (2022) in Chrystello, Helena (2022) Nova antologia de autores açorianos, ed. Letras Lavadas 

 
INTERVENÇÃO DE AUTOR NA 1ª PESSOA  

 
PARTICIPA PELA PRIMEIRA VEZ. TOMOU PARTE NAS TERTÚLIAS ONLINE EM 2021 

 
5. ANA CRISTINA AGUILAR C. FRANCO -GRUPO DE INVESTIGA¢ëO 3 ñINTERFACING CULTURES AND IDENTITIESò NO CEAUL/ULICES, UNIVERSIDADE DE LISBOA 

Ana Cristina Aguilar C. Franco doutorou-se em Literatura e Cultura, na especialidade de Estudos Americanos, com a tese José Rodrigues Miguéis: Viajante entre Culturas (U. Lisboa); obteve o mestrado em 
Estudos Anglísticos, com a dissertação Ralph Waldo Emerson: Uma Reflexão sobre a sua Poesia, (U. Lisboa); obteve o bacharelato em Tradução (ISLA); licenciou-se em Línguas e Literaturas Modernas ï 
Estudos Ingleses e Alemães (U.Lisboa). 
£ investigadora no Grupo de Investiga­«o 3 ñInterfacing Cultures and Identitiesò no CEAUL/ULICES, Universidade de Lisboa. Lecionou na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, no Instituto Superior de 
Novas Profissões e na Universidade Lusófona. Fundou o  CLC-Creative Learning Centre, Lisboa e Porto.  
Tem apresentado e publicado comunicações em diversas áreas, nomeadamente Literatura e Cultura Americana, Literatura e Cultura Portuguesa, Ensino do Português como Língua Estrangeira, Tradução, Luso-
americanidade, o Conto. Os seus interesses têm vindo a centrar-se em facetas da tradução, literatura e cultura dos EUA, em interseções culturais devedoras da experiência luso-americana. 
 

 
13º  BRASIL 2010         15º MACAU 2011    33º BELMONTE 2019                                         
 APRESENTA UM TRADUTOR/INTÉRPRETE DE CULTURAS 

 O enquadramento da obra de Jos® Rodrigues Migu®is n«o ficaria completo sem um olhar sobre a sua faceta de tradutor, tanto na vertente te·rica, como na sua pr§xis. 
 £ not·ria a liga­«o a esta atividade desde muito novo, tendo em conta que aos vinte e seis anos Migu®is traduz e adapta do ingl°s a obra Curso sistem§tico de li­»es de coisas: Primeiro ciclo, (com 
introdu­«o de Ant·nio S®rgio); em 1935 publica a sua tradu­«o do romance de Stendhal A Abadessa de Castro e que, entre 1958 e 1962, traduz seis contos coligidos em O Livro das Mil e Uma Noites (com 
introdu­«o de Aquilino Ribeiro). Recorde-se que entre 1934 e 1935, a tradu­«o serve de disfarce para ocultar a sua autoria do ñromance-folhetimò Uma Aventura Inquietante, cujos fasc²culos surgem por essa 
raz«o publicados como texto traduzido por si. No campo da tradu­«o liter§ria, al®m dos tr°s romances j§ mencionados, os t²tulos O Jogador de Dostoievski  e O Milagre de Santo Ant·nio de Maurice Maeterlinck 
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constam da biobibliografia preparada por Migu®is em 1977, como tendo sido traduzidos do franc°s.1  Tamb®m no esp·lio, as anota­»es para a revis«o da tradu­«o de Ship of Fools, com data de in²cio e fim da 
tarefa (29 Jan 1964 e Mar 1964, respetivamente), sugerem ter Migu®is realizado este trabalho.2 
 O percurso ligado ¨ tradu­«o passou, como se sabe, pela colabora­«o nas Sele­»es do Reader's Digest, onde foi consensualmente reconhecido como um tradutor de excelsa compet°ncia.  Em carta para 
M§rio Neves datada de 1947, desabafa sobre a sua dificuldade em conciliar as duas absorventes ocupa­»es da sua vida, a cria­«o liter§ria e a tradu­«o: 

Imagine o que ® ter de traduzir e rever para publica­«o, entre 10 e 29 do m°s, cerca de 33.000 palavras em qualidade çestritamente Migu®isè ð sabendo-se que o estilo e assuntos do R.D. [Reader's 
Digest] s«o como o Ur©nio-Xés· ¨ for­a de ciclotr«o! [é] Se eu pudesse viver de abstra­»es, e empregar todo esse tempo em escrever, quanto n«o poderia ser feito! Demais, escrever ®-me muito 
mais f§cil do que traduziré (Neves 171-172) 

Migu®is descreve com vivacidade as vicissitudes do trabalho de tradutor n«o-liter§rio,  contrapondo significativamente as suas limita­»es ¨ liberdade da cria­«o liter§ria. N«o menos significativa ® a ¼ltima frase, 
ao comparar a energia que dedica ¨s suas atividades. Na verdade, e recordando outros momentos j§ citados, comentou Migu®is escrever compulsivamente, n«o obstante ser demorado o processo de revis«o, 
raz«o pela qual a vida n«o seria suficientemente longa para passar para o papel tudo o que tinha para transmitir. Os lamentos, na missiva, prosseguem: 

Hoje, por exemplo, sentei-me a esta mesa ¨s 10 da manh«; lutei todo o dia com salm»es, toninhas e trutas da m®nagerie do R.D.  ð e ¨s 7.30, para mudar o disco, ponho-me a escrever-lhe. E assim 
quase todos os dias, para aprontar aquelas duas a tr°s p§ginas da revista, sem as quais n«o h§ o cl§ssico bacon & eggs! E em cima disto, escrevo! E ® preciso ler! E algum conv²vio, ainda que seja 
for­ado e enjoativo!  (Neves 171-172) 

Termina com o tom ir·nico que lhe ® peculiar, fazendo uso de um soneto de Cam»es: N«o interprete ¨ letra os queixumes: ainda por c§ h§ reservas de bom humor! Pe­a aos deuses do Ver e Crer que de c§ bem 
cedo me levem a v°-lo, e ter§ colabora­«o. (meu sublinhado).3 
 Noutra carta, de 1961, tamb®m para M§rio Neves, Migu®is regressa aos desabafos sobre a sua rotina de escritor e tradutor, das quais transparece a sua experi°ncia de intelectual luso-americano. Se por 
um lado reitera os constrangimentos de conciliar a tradu­«o t®cnica com a escrita criadora, publicando em Portugal, por outro ressente-se das dificuldades decorrentes do meio competitivo onde vive, admitindo 
os malef²cios pela falta de crescimento do pa²s natal: 

dos livros em que trabalho quase tudo ® impublic§vel, e o resultado ® um certo des©nimo. Acresce que a necessidade me tem obrigado a aceitar trabalhos de tradu­«o (nada como antigamente) que 
me amola o ju²zo e comem energia. N«o entro em detalhes ociosos! Cada dia mais metido na conchaéPortugal d·i ð ainda mais c§ fora, porque ® na feroz concorr°ncia com outros pa²ses, num meio 
gigantesco, que as nossas fraquezas sobressaem mais: nas letras, na pol²tica, no turismo, no com®rcioéem tudo.ò (Neves 219)   

 Ainda a prop·sito desta ocupa­«o profissional, Camila Campanella d§ o seu testemunho em entrevista posterior, salientando o volume consider§vel de textos traduzidos pelo marido  de quem enaltece o 
profissionalismo. E exemplifica a sua dedica­«o, contando que para traduzir o Manual do Torneiro, Migu®is visita uma f§brica para aprender o of²cio.4 O pr·prio autor, em 1968, quando questionado sobre o modo 
como se assegura a subsist°ncia deste "escritor portugu°s em Nova Iorque" assume a necess§ria conviv°ncia entre a atividade intelectual e o lado mais pragm§tico da sua exist°ncia: 

trabalhando, isto ®, escrevendo e traduzindo. Durante muitos anos na sec­«o portuguesa do Reader's Digest, proferindo confer°ncias, fazendo tradu­»es, inclusivamente de propaganda de m§quinas 
agr²colasé"5 

 Tanto o grau de rigor a que se obrigava, como os conhecimentos adquiridos com a experi°ncia de tradu­«o liter§ria, como ainda o contexto vivencial em que se encontrava, motivaram a publica­«o de texto 
cr²tico sobre aspetos envolvendo a metodologia da tradu­«o. A sua perspetiva encontra-se refletida no artigo "Era Uma Vez um D®sir®é" a prop·sito da pe­a de teatro A Streetcar Named Desire chamando a 
aten­«o para algumas op­»es tradut·rias. O autor argumenta em torno da recusa da ñpurezaò da l²ngua e da defesa  de uma eventual "miscigena­«o", conquanto esta n«o implique empobrecimento nem 
subalterniza­«o lingu²stica. Exemplifica com a hip·tese apresentada  para o t²tulo Um El®trico Chamado Desejo, associando-a ¨ rela­«o lexical entre "d®sir®" em franc°s, "desire" em ingl°s, "desir" em franc°s e 
"desejo" em portugu°s. Tamb®m  "busy like a cat on a hot tin roof", traduzido por "gata em telhado de zinco quente" lhe merece reparos cr²ticos. O seguinte remate conclusivo deixa transparecer ali§s os 
pressupostos te·ricos que norteiam o seu pensamento cr²tico: 

Porque traduzir, meus filhos, n«o ® trocar palavras de uma l²ngua em palavras de outra - mas encontrar as equival°ncias idiom§ticas, transferir as formas verbais de uma cultura ou estrutura mental 
para o pensamento e estrutura sint§tica de outro idioma. (ñEra uma vez um d®sir®ò) 6 

Migu®is regressa a estas preocupa­»es no artigo de 1965 "Garranos, Polvos, Cotovias e Gato por Lebre (Sobre os problemas da tradu­«o)", na Seara Nova. O autor debate o efeito causado na cria­«o liter§ria 
e na cria­«o tradut·ria pela influ°ncia da riqueza do patrim·nio aportado por cada grupo sociolingu²stico, assim como pela integra­«o do autor na Am®rica, referindo situa­»es ilustrativas de dificuldades decorrentes 
do estabelecimento dessas equival°ncias sem©ntico semi·ticas, situa­»es que justificam a escolha do sugestivo t²tulo inspirado num ad§gio popular. 7 
 Socorrendo-se da ironia, chama a aten­«o para o aparente desconhecimento junto da opini«o internacional de uma distin­«o clara entre o portugu°s e o castelhano, pois da troca entre o significado das 
palavras hom·grafas "polvo" (em espanhol) e "polvo" (em portugu°s) resultou a tradu­«o para "dust" (em ingl°s). Mais uma vez, debru­ando-se sobre o desafio da aus°ncia de equivalentes discute a op­«o N«o 
Matem a Cotovia para o t²tulo do romance de Harper Lee, To Kill a Mockingbird. S«o as cr²ticas formuladas ao t²tulo portugu°s, ent«o da responsabilidade do editor e n«o do tradutor, como era pr§tica corrente, 
que motivam o protesto p¼blico do visado, Lyon de Castro, da editora Publica­»es Europa-Am®rica, e consequente contradit·rio em defesa de Migu®is por parte da Dire­«o da Seara Nova. Saliente-se que o 
epis·dio, e as quest»es te·ricas suscitadas pelos artigos, s«o sintom§ticos dos diferentes patamares de evolu­«o dos estudos sobre tradu­«o nas duas margens do Atl©ntico, desde as d®cadas de quarenta, 
cinquenta, sessenta. Por outro lado, ® igualmente indicativo dos  processos e op­»es te·ricas com que  Migu®is teria oportunidade de se debater.8 

 
1 No esp·lio, o exemplar tem Margin§lia indicando ñremetido em 25 de Out. 1977 ao Dr.. On®simo A. Almeida / Brown Univ / Rhode Islandò. (Migu®is Archives, Box 15) 
2 Migu®is Archives, Library. 
3 Neves, pp. 171-172.  

4 cf. Maria de Sousa. ñConversation with Camila Migu®isò in Almeida. Jos® Rodrigues Migu®is: Lisbon in Manhattan. p. 235. 
5 cf. entrevista j§ citada, concedida em New York ao Di§rio de Lisboa, de 6 de Junho, 1968, pp. 5-6. 
6 Di§rio de Not²cias. 13557 (5 de Setembro) 1960. p. 8. Para uma perspetiva diacr·nica dos estudos de tradu­«o em Portugal cf. Susan Bassnett. Estudos de Tradu­«o. Lisboa: Funda­«o Calouste Gulbenkian, 2003. 

7 O processo permanente de aperfei­oamento de Migu®is ® tamb®m vis²vel na tradu­«o. O volume de O Grande Gatsby que se encontra na sua biblioteca pessoal apresenta diversas anota­»es a corrigir o seu texto traduzido.  (Migu®is Archives, Library) . 
8 Considere-se Hilaire Belloc, autor de On Translation (1931) que Susan Bassnett cita na obra Estudos de Tradu­«o (2003) para enumerar as seis regras a aplicar pelo tradutor de texto liter§rio, procurando sistematizar ocorr°ncias a resolver. Se por um lado existe uma responsabilidade moral em rela­«o ao texto de 
partida, ® tamb®m afirmado o direito de o tradutor alterar o texto de chegada para estar em conformidade com as normas estil²sticas e idiom§ticas da l²ngua de chegada. (Bassnett, pp. 183-189) 

    Considere-se ainda Jean-Paul Vinay e Jean Darbelnet que, nos anos quarenta e cinquenta, distinguem os dois m®todos de tradu­«o: direta ou literal e obl²qua: a primeira baseada na transposi­«o elemento por elemento para o texto de chegada, baseada na exist°ncia de categorias paralelas, conceitos paralelos; 
a segunda, na aceita­«o da exist°ncia de diferen­as estruturais ou metalingu²sticas que implicam altera­»es a n²vel sint§tico ou lexical a fim de concretizar a passagem para o texto de chegada. Estas perspetivas constam do artigo ñA Methodology for Translationò que seria inserida na obra The Translation Studies 
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 A prop·sito do contexto americano, Migu®is, fazendo uso da sua pr§tica de tradutor, valoriza a ampla e pertinente discuss«o em torno da atividade tradut·ria existente, quer atrav®s da multiplicidade de 
congressos, quer de publica­»es, apesar dos "atentados contra o sentido dos textos" continuarem a existir, em resultado dos quais os leitores ainda teriam acesso a "meras aproxima­»es". A prop·sito da situa­«o 
em Portugal, Migu®is - tradutor portugu°s ñin partibus infideliumò - ressente-se da aus°ncia de uma pol²tica de defesa da l²ngua portuguesa em consequ°ncia da qual ¨ tradu­«o cabe papel subalternizado. 
Interessantemente, e talvez identificando-se com o real sentido do ep²teto de Fernando Pessoa ña minha p§tria ® a l²ngua portuguesaò, reconhece travar ñingl·rio combate em defesa dessa p§tria impalp§vel e 
epiderme interior que ® a l²ngua maternaò (281). A viv°ncia cosmopolita de Migu®is em New York permite-lhe tra­ar um retrato bastante abrangente dos obst§culos, tal como em seguida os enumera: 

desde os pr·prios compatriotas deserdados da cultura, [é] aos nossos irm«os brasileiros, com frequ°ncia ultraciosos da sua originalidade, [é] aos espanh·is e hispanos de v§rios matizes, que em 
muitos casos, por ignor©ncia e chauvinismo, teimam em n«o reconhecer o facto aut·nomo do mundo luso-brasileiro ("el portugu®s es castellano mal hablado!") e aos pr·prios norte-americanos, mal-
informados, alheios ¨s picuinhas de minorias, e empenhados, sobretudo, em vender a sua mercadoria (ou filosofia) ao fregu°s, por meio de uma g²ria que lhe agrade. 
(ñGarranos, Polvos, Cotovias e Gato por Lebre: [Sobre os problemas da tradu­«o]ò 281-282) 

 A informa­«o veiculada por Rodrigues Migu®is ® significativa n«o s· pela condi­«o de observador privilegiado, como pela consci°ncia que revela do alcance do exerc²cio da tradu­«o considerando o peso 
econ·mico e pol²tico das l²nguas, muito para al®m do quadrante lingu²stico. O desabafo seguinte condensa a mensagem: "s· l§ fora se compreende o que vale uma Gram§tica e o que significa uma Cultura!" 
(282). Mais tarde, quando entrevistado em 1980, volta a mencionar a import©ncia da tradu­«o enquanto fonte permanente de rendimento, a pretexto das dificuldades de aceita­«o sentidas enquanto intelectual 
estrangeiro a escrever em portugu°s.9   

Da observa­«o destes testemunhos resulta evidente que o esfor­o do autor em conciliar as vari§veis da sua subsist°ncia ® ampliado n«o s· pela ®tica profissional, como pelo olhar luso-americano por 
esse motivo duplamente empenhado. Resulta igualmente evidente o modo como a  sua sensibilidade ® alimentada pela intelectualidade do meio nova-iorquino, vivendo com particular intensidade as manifesta­»es 
liter§rias. Nesse sentido, a tradu­«o de literatura americana apresenta-se como uma vertente dessa viv°ncia, atrav®s da qual aprofunda o seu conhecimento interiorizando perspetivas pros·dicas, interpretando 
o mundo representado nessas obras para o devolver ao leitor de outro quadrante cultural, como o portugu°s. 
 A tradu­«o de obras como The Heart is a Lonely Hunter, de Carson McCullers (1940),10 The Great Gatsby, de Scott Fitzgerald (1925)11 e A Lamp for Nightfall, de Erskine Caldwell (1958),12 d«o uma ideia 
da liga­«o de Migu®is ¨ cultura americana, muito significativamente ainda pelo lugar que ocupam no c©none das letras americanas.13 N«o menos relevante se afigura o facto de o escritor-tradutor-ensa²sta ter 
elaborado os pref§cios ñCarson McCullers ou a Vit·ria da Comunica­«oò para Cora­«o, Solit§rio Ca­ador e ñScott Fitzgerald ou a Autodestrui­«o Criadoraò para O Grande Gatsby. 
 Da rece­«o por parte da cr²tica, transparece a relev©ncia do contributo de Migu®is para o enriquecimento do cen§rio liter§rio em Portugal.  Uma  nota no suplemento liter§rio do Di§rio Popular sobre O 
Grande Gatsby d§ conta da "tradu­«o primorosa de Jos® Rodrigues Migu®is" e classifica de not§vel o seu pref§cio."14 No Di§rio de Lisboa, Ćlvaro Salema eleva o mesmo  pref§cio a ñaut°ntica obra de arteò, pelo 
conte¼do e estilo. D§ relevo especial ¨ contextualiza­«o oportuna do romance e da abordagem de cariz psicol·gico, em virtude da qual estabelece a superioridade de Fitzgerald em rela­«o a Faulkner, Dos 
Passos, Hemingway e Steinbeck.15 Igualmente laudat·rio, a recens«o de V®rtice real­a a an§lise dos Estados Unidos da Am®rica p·s-1929, tal como esta emerge do pref§cio e da tradu­«o levados a efeito por 
Jos® Rodrigues Migu®is. N«o obstante, o reparo feito ¨ tradu­«o - ñfluente e geralmente correta, apesar de certas constru­»es ou termos que a longa perman°ncia do tradutor na Am®rica ou uma deficiente revis«o 
deixaram passarò -  salienta a discuss«o metodol·gica da autoria do tradutor.16   
 O contributo de Migu®is para o conhecimento da literatura americana em Portugal, valorizado pela cr²tica, est§ na verdade em conson©ncia n«o s· com a aten­«o que o escritor dedica ¨ dimens«o liter§rio-
art²stica dos Estados Unidos da Am®rica, como com o seu sentimento de admira­«o pela escrita americana. Na entrevista concedida ao Di§rio Popular em 1959, destaca nomes de Jack London, Upton Sinclair, 
Dos Passos, Hemingway, Scott Lewis, os ñdois Millerò, O'Neill e Faulkner, confessando ñestima particular por Erskine Caldwellò. A prop·sito de Caldwell, p»e em destaque a representa­«o ñimplac§vel nos seus 
panoramas humanos, despidos de mist®rio falso, pr®-fabricado, secos como gravuras em madeira e penetrados de amargo humorò(11). A sintonia manifesta-se em aspetos como o reconhecimento da fidelidade 
ao plano humanista e a confian­a no talento do indiv²duo para se redescobrir e reinventar perante o infort¼nio. Nova sintonia se faz sentir ao abordar o estilo e a inten­«o da escrita de Caldwell, conforme o passo 
seguinte: 

Esta obra de imenso conte¼do e de enorme repercuss«o (era, h§ pouco ainda, o mais lido e  mais  popular  dos  grandes escritores da sua gera­«o), ® um panfleto ï a² o tem -, contra a mis®ria e a 
degrada­«o do homem do Sul, negro ou branco, mas realizado sem f·rmula, sem r·tulos, sem a subordina­«o aparente a um pensamento preconcebido, e quase inteiramente despida de 
complexidade de estilo: n²tida, meridiana, incisiva. N«o lhe escondo a minha inveja! O autor desaparece por tr§s da obra; e, se o entrevemos, ® como um observador ativo, interessado e no fundo 
solid§rio... Mas confiante na capacidade dos homens para encontrarem por si as solu­»es necess§rias!ò17 

Camila Campanella, tamb®m questionada sobre as afinidades liter§rias de Migu®is, n«o s· refere de novo Erskine Caldwell, John Steinbeck, Hemingway, Dos Passos, F. Scott Fitzgerald, como acrescenta o 
fasc²nio dos ¼ltimos anos pela escrita feminina que considerava superior ¨ masculina, citando a t²tulo de exemplo Marilyn French, Joan Didion, Francine duPlexis Gray e Jessamyn West.18  Acrescente-se a este 

 
Reader, de Venuti (2000). Os autores consideram igualmente os seguintes m®todos tradut·rios: o ñempr®stimoò, com o objetivo de criar um efeito estil²stico espec²fico, introduzindo no texto de chegada uma marca expressiva do texto de partida;  o ñdecalqueò, uma varia­«o do empr®stimo em que a express«o 
emprestada do texto de partida ® em seguida traduzida literalmente e que, por vezes, vem a ser assimilada pelo texto de chegada; ñtradu­«o literalò, a passagem direta palavra por palavra; a ñtransposi­«oò, que implica a substitui­«o por  uma classe morfol·gica distinta; a ñmodela­«oò, que pressup»e uma mudan­a 

da forma da mensagem, obtida por uma mudan­a do ponto de vista; a ñequival°nciaò, utilizando uma estrutura totalmente diferente para traduzir onomatopeias, ou prov®rbios; a ñadapta­«oò, uma forma espec²fica de equival°ncia perante situa­»es presentes no texto de partida que s«o desconhecidas no texto de 
chegada. (Venuti, pp. 84-93) 
9 Carolina Matos. ñEntrevista com Jos® Rodrigues Migu®isò in Almeida. Jos® Rodrigues Migu®is: Lisboa em Manhattan , pp. 251-258. Acrescentada ¨ edi­«o portuguesa.  Uma nota do editor indica tratar-se da ¼ltima entrevista concedida pelo escritor, inicialmente publicada no primeiro n¼mero da revista G§vea-

Brown do Departamento de Estudos Portugueses e Brasileiros da Brown University (vol. 1, nÜ. 1, 1980, pp. 42-48)   
10 Migu®is, Jos® Rodrigues. Cora­«o, Solit§rio Ca­ador (The Heart is a Lonely Hunter). Carson McCullers. Lisboa: Est¼dios Cor, 1958. 
11 Migu®is, Jos® Rodrigues. O Grande Gatsby (The Great Gatsby). F. Scott Fitzgerald. Lisboa: Portug§lia Editora, 1960 

12 Migu®is, Jos® Rodrigues. Uma Luz ao Escurecer. (A Lamp for Nightfall). Erskine Caldwell. Lisboa: Livros do Brasil, 1973. 
13 No pref§cio ¨ sua tradu­«o dos romances Miss Lonelyhearts (1933) e The Day of the Locust (1939),  de Nathanael West, Teresa Alves tra­a o percurso da contribui­«o das dinastias de escritores americanos que concorreram para a realiza­«o liter§ria do escritor. £ significativo verificar como Jos® Rodrigues 
Migu®is evidencia efeitos semelhantes causados por essa esfera de influ°ncias. Na verdade, ambos evidenciam por exemplo ña qualidade imag²sticaò numa ñesp®cie de transmuta­«o das suas prefer°ncias modernistasò em resultado do interesse pelas artes visuais.  Na Nota sobre a pr§tica da tradu­«o, as 

considera­»es em torno do estatuto de ñcoautorò ou ñre-escritorò do tradutor, assim como a necessidade  de aferir o sentido global como unidade m§xima de tradu­«o abrangem preocupa­»es semelhantes manifestadas por Migu®is. Miss Cora­»es Solit§rios seguido de O Dia dos Gafanhotos. Lisboa: Publica­»es 
Dom Quixote, 1985. pp. 9-49. 
14 cf. ñQuinta-Feira ¨ Tardeò Suplemento Liter§rio in Di§rio Popular (14 de Julho) 1960, p. 6. 

15 Ćlvaro Salema ñUm Pref§cio de Rodrigues Migu®is ao Romance 'O Grande Gatsby' de Scott Fitzgeraldò in Di§rio de Lisboa (20 de Outubro, 1969) Vida Liter§ria nÜ. 117. (Migu®is Archives, Box 22) O recorte apresenta um desabafo sarc§stico bastante elucidativo da opini«o do autor sobre elogios por parte de certos 
cr²ticos (que identifica por ñelesò).  Sem localiza­«o no tempo, esta Margin§lia contradiz contudo a afirma­«o de M§rio Neves segundo a qual o escritor se sentira grato pela aten­«o do Di§rio de Lisboa  e de Ćlvaro Salema (Neves, p. 135).      
16 V®rtice. vol. XX. NÜ. 204 (Setembro) 1960, pp. 514-515.   

17 M§rio Henriques. Suplemento Liter§rio ñQuinta-Feira ¨ Tardeò in Di§rio Popular (2 de Julho) 1959, p. 11. 
18 cf. Maria de Sousa. ñConversation with Camila Migu®isò in Almeida. Jos® Rodrigues Migu®is: Lisbon in Manhattan, pp 183-194. 
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prop·sito que tendo estado as suas carreiras ligadas a New York durante a d®cada de setenta, ter«o partilhado com Migu®is o conv²vio intelectual ligado ao jornalismo liter§rio e ao meio universit§rio. Tendo sido 
j§ referido que a biblioteca pessoal n«o ® totalmente ilustrativa das leituras de Migu®is, refira-se que n«o obstante dela consta A Book of Common Prayer (1977) de Joan Didion; Lovers and Tyrants (1976) de 
Francine duPlexis; The Woman Said Yes (1976) de Jessamyn West, bem como obras dos escritores can·nicos acima enumerados, real­ando-se o n¼mero de t²tulos de Caldwell e Hemingway.19 A aten­«o de 
Migu®is ¨ literatura americana ® ainda vis²vel nos recortes de jornais constantes do esp·lio, sobre diversos autores tais como Carson McCullers, Faulkner, Hemingway, Norman Mailer.20 Articulando as prefer°ncias 
liter§rias com a tradu­«o de romances, M§rio Neves observa que Rodrigues Migu®is procurava trabalhos que o satisfizessem, raz«o pela qual Rodrigues Migu®is prop»e traduzir The Great Gatsby ¨ Portug§lia 
Editora,21 lembrando mais uma vez as suas afinidades com a literatura americana. J§ em rela­«o ao romance de Erskine Caldwell essa satisfa­«o decorre do convite formulado por Ant·nio Sousa Pinto, da editora 
Livros do Brasil.22 
 No pref§cio ñCarson McCullers ou a Vit·ria da Comunica­«oò ¨ tradu­«o Cora­«o Solit§rio Ca­ador (1958) Migu®is mostra-se muito identificado com a escrita desta autora. Inclusivamente, nela real­a ña 
sua arte toda de delicadeza, ternura e tons profundamente femininosò, o poder criador associado ¨ for­a da sua mente (9-10), em contraposi­«o ¨ perspetiva de M. Redessan. Este, no Boletim da Est¼dios Cor 
apresentando o romance traduzido referira o estilo ñvirilò da autora, ainda que tivesse reconhecido as afinidades entre autora e tradutor, ambos ocupados em ñfotografarò a vida americana (3).23 
 £ relevante mencionar como os coment§rios de Migu®is sobre o comportamento das personagens deste romance parecem descrever o processo cat§rtico verificado nas suas pr·prias personagens, 
nomeadamente em ñBeleza Orgulhosaò, ou em ñO Acidenteò, quando se refere ao ñdesenrolar panor©mico de dramas pessoais num quadro de fatalidades aparentes, que transcendem a compreens«o e os meios 
destes simples e oprimidosò (14). Tal como noutras narrativas de Migu®is, o desaparecimento da personagem central ap·s o momento cat§rtico, em McCullers representado pelo surdo-mudo, as outras personagens 
ñretornam ¨ rotina, ou ao combate.ò E Migu®is acrescenta ñ® j§ com esperan­a e reconforto, pelo menos com resigna­«o ao temporariamente inelut§vel. [...] ñE a Vida? A Vida muda e permanece, varia e mant®m-
se id°ntica a si mesmaò (14). 
 Por outro lado, e contrariando o sentido habitual atribu²do a este romance, Migu®is abre uma nova janela de entendimento sobre a problem§tica da solid«o, cuja perspetiva ® consent©nea com a sua. O 
passo seguinte estabelece esta aproxima­«o, evocando os anseios de Migu®is na sua comunica­«o com  o leitor: 

Tem-se dito e acreditado que The Heart is a Lonely Hunter trata, antes de tudo, da irremedi§vel Solid«o: o pr·prio t²tulo parece sugeri-lo. [é] Seria essa a vis«o da romancista? 
Muito ao inv®s, segundo creio, este romance diz-nos da luta dos homens contra a solid«o, e da sua vit·ria sobre ela: da necessidade e da possibilidade da comunica­«o. Sem isso como a 
entender²amos n·s? Escrever um livro, mesmo no relativo isolamento, ® j§ vencer a solid«o, ® comunicar, participar, agir, influenciar e propor maneiras de vencer o Horror Subjacente ou Patente. 
(ñCarson McCullers ou a Vit·ria da Comunica­«oò 11) 

No caso de Migu®is, a tradu­«o, na sua dimens«o criadora, revela mais uma forma a que o escritor recorre com a finalidade de derrotar sentimentos de solid«o, de que n«o raras vezes se queixava, mas que 
afinal sabia repudiar com veem°ncia. 
 Por fim, o entendimento manifestado por Rodrigues Migu®is sobre o papel da obra de Carson McCullers no contexto da literatura americana real­a aspetos por ele valorizados, tamb®m presentes nos seus 
textos, denotando mais uma vez essa identifica­«o do escritor com o universo liter§rio americano.  Determinadas afirma­»es revelam-se no­»es-chave relevantes. Considere-se a valoriza­«o do ponto de vista 
do narrador assente na ñimpersonalidade duma c©mara cinematogr§fica que vai de pessoa em pessoaò atrav®s da qual os grandes planos ou os enquadramentos s«o criados, juntamente com a pluralidade das 
vis»es e da linguagem das personagens (15). O passo seguinte do pref§cio, selecionado para figurar na badana da primeira edi­«o e retirado das edi­»es seguintes, encaminha o leitor para outros tra­os da 
constru­«o da narrativa, mais centrada na ac­«o do que na componente descritiva, frequentemente presente em Migu®is: 

Sem descritivo nem paisagem, a n«o ser em fun­«o das personagens, da ac­«o ou do ambiente psicol·gico. Carson McCullers atinge um poder de impregna­«o quase m§gico: e uma 
despersonaliza­«o diante da hist·ria, que ® tra­o peculiar da literatura norte-americana depois de Hemingway, uma esp®cie de behaviorismo novelesco: a defini­«o dos caracteres pelos atos que 
praticam e a linguagem que falam. Mas nisto ela excede os seus antecessores. 
(ñCarson McCullers ou a Vit·ria da Comunica­«oò 15) 

£ significativa a intensidade das palavras de Migu®is, reconhecendo ¨ escritora o dom de tocar no mais ²ntimo de cada ser humano: ño interiorismo vem-lhe do poder de penetrar as almas, para v°-las de dentro 
para fora; de ver atrav®s dos olhos delas, de integrar-se nelas para melhor as pintar ï ou pint§-las, talvez, para melhor se integrarò (16).  Em comunh«o com o universo de McCullers, o autor estabelece liga­»es 
com a sua pr·pria ambi­«o de captar e pintar o sentido primordial do que observa, a que est§ subjacente um jogo de causa e efeito em torno da apropria­«o psicol·gica do espa­o e da possibilidade de integra­«o. 
 No pref§cio ñScott Fitzgerald ou a Autodestrui­«o Criadoraò, Migu®is enuncia outras vertentes inerentes ¨ cria­«o liter§ria de cujos mecanismos o escritor-tradutor ® devedor. Tra­a esclarecedora 
apresenta­«o de Scott Fitzgerald e do romance por si traduzido, marcada pelo di§logo te·rico em torno de pontos ora convergentes, ora divergentes entre a obra de ambos, assim como entre a de Fitzgerald e 
as dinastias de escritores que influenciaram ambos. Se ño tr§gico decl²nio de Scottò representativo daquilo que Migu®is qualifica como ñparte do mosaico espiritual de uma gera­«oò (23) os distingue, Migu®is 
real­a significativamente o que os aproxima, a carga autobiogr§fica subjacente n«o s· a este romance como a toda a obra de Fitzgerald, que qualifica de ñautobiografia experimental, transpostaò, socorrendo-se 
ali§s das seguintes palavras do escritor: ñMas, meu Deus, esse era o meu material, e era tudo quanto eu tinha ao meu dispor!ò(22) O autor do pref§cio considera pois que nas contradi­»es, no sofrimento em que 
se dilacerava, buscava Scott Fitzgerald ño pretexto e mat®ria da obraò (22).24   
 £ a partir desta faceta que Migu®is associa a viv°ncia nefasta de Fitzgerald ao conte¼do igualmente arrasador representado em O Grande Gatsby; raz«o para o t²tulo do pref§cio, raz«o para as palavras 
conclusivas do ¼ltimo par§grafo: ñuma obra que parece ter sido concebida e realizada ¨ custa da autodestrui­«o do seu criador.ò (27). N«o sendo destrutiva nem a viv°ncia de Migu®is, nem os quadros sociais 
por si criados, ambos partilham contudo o mesmo tipo de material para a sua criatividade, ou seja, o que ® por eles experienciado, o que ® por eles observado, faceta que como  Migu®is tamb®m real­a se trata 
de ñum tra­o carater²stico da moderna literatura norte-americanaò(22). A condi­«o de observador social atribu²da a Scott Fitzgerald ®, na verdade, caracter²stica fundamental de Jos® Rodrigues Migu®is.25 Por 

 
19 Migu®is Archives, Library. Indicam-se em seguida alguns desses t²tulos que incluem, nomeadamente, de Scott Fitzgerald: The Great Gatsby (1925); de Erskine Caldwell: Kneel to the Rising Sun and Other Stories (1935), We Are the Living, Stories, Trouble in July; de Ernest Hemingway: A Farewell to Arms; For 
Whom the Bell Tolls; In Our Time; A Moveable Feast; Short Stories; The Sun also Rises, assim como a obra sobre este escritor Hemingway and his Critics. 
20Migu®is Archives, Box 25. 

21M§rio Neves, p. 133. 
22A carta-convite encontra-se no esp·lio (Migu®is Archives, Box 8). 
23 Migu®is Archives, Box 26. 

24 Migu®is indica ter como fonte a Introdu­«o ao Great Gatsby da edi­«o da Modern Library, de 1934. Na sua  biblioteca pessoal existe uma edi­«o de 1925 (Migu®is Archives, Library). 
25Nina Baym et al. Norton Anthology of American Literature, pp 1507-1508. 
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outro lado, se bem que, numa fase inicial na vida de ambos os escritores, se pudesse considerar que existiria em ambos um sentimento de distanciamento face ¨ sociedade americana, - um por ser estrangeiro, 
o outro por n«o se sentir integrado no seu meio ï na verdade, o seu percurso apresenta um sentido gradualmente convergente com o meio americano, - um por ser luso-americano e se sentir integrado na 
atmosfera de New York, o outro por decidir regressar definitivamente aos Estados Unidos da Am®rica ap·s a experi°ncia europeia. Curiosamente, os anos entre 1924 e 1931, durante os quais os Fitzgerald 
estiveram em Paris, coincidem em parte com a ®poca em que Migu®is viaja pela Europa e parte para a B®lgica. Ambos os escritores partilham, contudo, emo­»es semelhantes a respeito do sentimento de 
perten­a, tal como transportado para a escrita. Associado ¨ quest«o do autobiogr§fico, central na escrita de Fitzgerald, Migu®is refere outro aspeto como seja a circunst©ncia de Scott Fitzgerald se desdobrar nas 
suas personagens, descrita como ño v®u que encobre o seu car§ter autobiogr§ficoò. Cada uma delas revela a presen­a do autor, uma parcela do seu universo vivencial e psicol·gico, sintetizando Migu®is a 
aproxima­«o de Gatsby ao seu criador na seguinte afirma­«o: ñCom Scott, Gatsby tomou o caminho errado para alcan­ar o Sonho, e sofrer§ as consequ°ncias do seu erroò(27). De modo id°ntico, as personagens 
de Migu®is transportam consigo manifesta­»es da experi°ncia do autor e do mundo observado, facetas da sua natureza, bem como resqu²cios da mescla de percursos psicol·gicos a eles associados. 
 Igualmente relevantes neste texto, mais evidente do que no pref§cio ¨ obra de McCullers, s«o as liga­»es estabelecidas entre a obra de Fitzgerald e figuras can·nicas da literatura, em particular a americana, 
com quem entra em di§logo. Com este contributo em que se adivinha o pendor pedag·gico, Migu®is contribui para um entendimento mais esclarecido do estilo e da contribui­«o do romancista para as letras 
americanas. N«o menos relevante ® todo o pref§cio para o entendimento da perspetiva de Migu®is sobre a literatura americana. 
 N«o reconhecendo a Scott Fitzgerald lugar entre os ñescritores 'desgra­ados' ou 'malditos', como Poe, Nerval, Baudelaire, čscar Wilde, Migu®is salienta a peculiaridade do meio americano onde a aceita­«o 
social ® determinada pelo °xito econ·mico como j§ foi notado. ê escrita de menor introspe­«o de Faulkner, Dos Passos, Hemingway, Steinbeck,  Migu®is contrap»e a aventura interior de Fitzgerald: 

A obra nada explica, traduz apenas os conflitos a que ele respondeu pela negativa: ao °xito, com a derrota; ¨ fama, com a obscuridade. A sua aventura, ao inv®s da de Faulkner, Dos Passos, 
Hemingway, Steinbeck, foi toda interior: a de um inquieto, que se interroga e se julga com implac§vel lucidez. 
(ñScott Fitzgerald ou a Autodestrui­«o Criadoraò 22) 

Contrap»e ainda ¨ ñviol°ncia de Hemingwayò e ao ñpanfleto de Dos Passosò a mensagem sobre o encantamento e o desencanto de um sistema, mensagem que ao tempo da publica­«o de Tender is the Night 
havia sido menosprezada, mas entretanto gradualmente reconhecida ¨ medida que a ñd®cada prolet§riaò perde express«o, culminando com a aceita­«o do romance The Great Gatsby. 
 Das liga­»es estabelecidas entre escritores, verifica-se a aten­«o de Migu®is em rela­«o a Hemingway com quem estabelece igualmente liga­»es a prop·sito do romance Cora­«o Solit§rio Ca­ador, de 
McCullers. Tra­o comum aos dois pref§cios ® ainda a abordagem das caracter²sticas da literatura americana, traduzindo as preocupa­»es de um escritor em di§logo com as correntes liter§rias que sobre si 
exercem influ°ncia. 
 Este di§logo tem ainda express«o em op­»es tradut·rias a n²vel lexical e sem©ntico. Olhando para o caso do romance O Grande Gatsby, essas op­»es relembram as ocorr°ncias j§ observadas nos contos 
e ensaios de sua autoria, estando inclusivamente presentes no pref§cio da tradu­«o. Os anglicismos outsider (9), sport (10), top-girl (10), Business (12), snob (13), clowns (15), garden-party (15), partner (16), 
play-boys (23), speakeasy (23, ou racketeer (26)  s«o exemplo de uma utiliza­«o motivada pelo valor sem©ntico se utilizados na l²ngua da cultura a que pertencem.26    
 De igual modo, o texto de chegada evidencia recurso semelhante a estrangeirismos, em certa medida permitindo concluir tratar-se de uma forma de apropria­«o do texto de partida por parte do tradutor, a 
que est§ subjacente o entendimento do processo de tradu­«o como um processo de recria­«o. A abordagem de Martha J. Cutter na obra Lost & Found in Translation, aponta nesse sentido: 

An effective translator can creatively mesh languages and worldviews so that the spiritual, cultural, and social values of the original or parent culture are not lost as the translator moves into a new 
culture and language. (2) 

Nesta perspetiva, a articula­«o entre cultura de partida e cultura de chegada adquire dimens«o particular e relevante, observando a autora o seguinte sobre as motiva­»es do tradutor: 
A writerly translator is also willing to re-create the source text for a new audience and a new culture; such a translator does not deny the contradictions between worlds but rather uses them productively.ò 
(8)27 

Este di§logo tem em conta a individualidade subjetiva do tradutor no processo de interpreta­«o das culturas na passagem para o texto de chegada. No texto recriado por Migu®is, opta por manter determinados 
voc§bulos ingleses que est«o intimamente ligados ao meio social onde a narrativa decorre, o seu estranhamento em rela­«o ¨ l²ngua do texto de chegada a ser devidamente assinalado a it§lico, nomeadamente: 
settler; front, no sentido de "frente de guerra",  racketeers, roadster, cottages, fox (no texto de partida "foxtrot"), elevated,  mint-julep,  pool-room, college. Alguns termos, como putter, bootlegger e Elevated Lines 
s«o ainda objeto de explica­«o sobre as realidades a que dizem respeito, em nota de rodap®. Quanto a voc§bulos como coronel e Oxford, Migu®is recorre ¨ ortografia coroner e oggsford por forma a manter 
refletida na linguagem a caracteriza­«o do n²vel sociocultural das personagens. Outras ocorr°ncias bastante significativas em termos da transposi­«o cultural impl²cita dizem respeito ¨ presen­a de l®xico franc°s. 
Assim, n«o s· mant®m termos franceses, nomeadamente, hotel de ville, hors-d'oeuvre; como opta por l®xico franc°s para traduzir termos que no texto de partida estavam em ingl°s, como por exemplo, evening 
dress traduzido para vestido de soir®e  e a denizen of Broadway traduzido por ñum habitu® da Broadwayò. Tamb®m a vivacidade de alguns di§logos ®  assinalada com a manuten­«o da locu­«o interjetiva em 
ingl°s ñall right!ò 28   
 Ocasionalmente a estrutura sint§tica denuncia a estreita liga­«o com a l²ngua inglesa, como por exemplo, quando traduz a frase ñ From the moment I telephoned news of the catastrophe to West Egg 
Villageò29 por: ñDesde o instante em que telefonei a not²cia da cat§strofe para West Egg Villageò (meu sublinhado). Aspeto diverso relacionado com a tradu­«o do pronome pessoal ñyouò ora por ñtuò, ora por ñvoc°ò, 
® elucidativo quanto ao mecanismo de interpreta­«o cultural acionado por Migu®is, ajustando o pronome ñyouò ao c·digo social da cultura do texto de chegada, segundo um crit®rio de adequa­«o ao estatuto 
social das personagens e ¨s rela­»es interpessoais na narrativa. 
 Relativamente ¨s interliga­»es com a literatura americana, a tradu­«o de autores emblem§ticos no ©mbito da literatura americana exprime, como j§ se sugeriu, a liga­«o de Migu®is ¨ sua cultura de 
acolhimento. O facto de os autores provirem de subculturas diferenciadas, Fitzgerald do Mid-West, McCullers do Sul bem como McCullers, acentua a diversidade, numa alus«o ao sentido do termo patchwork, 
onde as identidades coabitam, onde novas combina­»es culturais s«o poss²veis, em conjunto concorrendo para a constru­«o de uma nova realidade, n«o estando pois Migueis cingido em exclusivo ¨ vertente 
mais tradicional. Igualmente importantes s«o os fatores da temporalidade: a industrializa­«o, a expans«o da tecnologia, a chegada de mais imigrantes, fatores que  desencadeiam enormes mudan­as com 
inevit§veis reflexos na atividade cultural. Este novo mundo est§ presente no fasc²nio manifestado por Migu®is perante o desenvolvimento  tecnol·gico que o impressionaria aquando da sua chegada ¨ Am®rica.   

 
26 Sobre a tem§tica da tradu­«o em articula­«o com a obra de Migu®is, cf.  os ensaios da autora desta disserta­«o ñJos® Rodrigues Migu®is: Um Escritor sorri ¨ Tradu­«o com meia-caraò in Babil·nia 8. Lisboa: Edi­»es Lus·fonas, 2008.   
27 Introduction: ñTranslation as Transmigrationò. North Carolina: The University of North Carolina Press Chapel Hill, 2005. pp 1-30. 

28cf. Tabela de Ocorr°ncias apresentada no Anexo A. 
29F. Scott Fitzgerald. The Great Gatsby. London & New York: Penguin, 1992. 
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 Na encruzilhada de elementos que dariam forma ao pensamento modernista americano, o panorama da imensid«o encontrada ® moldado pelas assimetrias geogr§ficas, hist·ricas e demogr§ficas distintivas 
dos Estados Unidos da Am®rica. Por um lado, a intelectualidade da costa Leste, por outro, o novo caminhar do Sul, por outro ainda, o Oeste conquistado, em di§logos cruzados para os quais um outro fator, ou 
seja, a clivagem entre mundo rural e o urbano adensa a complexidade deste macrocosmo em profunda mudan­a.  ê diversidade das atmosferas corresponde necessariamente uma diversidade de interpreta­»es 
da realidade, decorrente ainda de uma din©mica em que tradi­«o e inova­«o se combinam.   Ali§s, a ideia de devir imbrica na pr·pria Hist·ria do pa²s e necessariamente na sua representa­«o atrav®s das artes. 
No caso da literatura, se por um lado, o sentimento de perda, exclus«o ou ainda de aliena­«o est§ presente, est§ igualmente presente a inspira­«o criadora de procura e reinven­«o, proporcionando uma 
expressividade art²stica moderna. Das ilimitadas possibilidades oferecidas pelo espa­o americano  resultar§ uma constela­«o liter§ria carism§tica na qual Rodrigues Migu®is se encaixa e se inspira ao longo das 
d®cadas vividas em New York. 
 Migu®is acompanha assim as mudan­as e desvios de sensibilidade operadas na ®poca modernista fazendo-se sentir a converg°ncia das duas culturas, como o passo seguinte contextualiza: 

But no artist could escape it; nobody could grow up in America between the wars without listening to the radio, hearing record, and going to the movies [é] and various cinematic techniques ï the 
flashback, inter-cutting, and the like ï gave writers new ideas about literary form. (928)30       

Em rascunho de carta para Eduardo Prado Coelho, Jos® Rodrigues Migu®is refere-se a Faulkner, Caldwell, Joyce para discorrer sobre a quest«o do estilo, tecendo a seguinte considera­«o: 
® que ser claro ou ñsimplesò n«o ® ileg²timo, n«o ® sempre sinal de inferioridade, ou pobreza; e que o ñmist®rioò na linguagem, nos [é]  Joyce, ® muitas vezes um mist®rio falso, uma roupagem a 
esconder a pobreza ou falta de requalifica­«o? No fim da carta surgem as seguintes notas soltas: ño 'mist®rio' Faulkner ï e o enigma Caldwellò (Migu®is Archives, Box 21) 
  Sob a luz inspiradora da intelectualidade americana, no deambular da escrita de Migu®is  ora na profusa mat®ria oferecida pela observa­«o e pela viv°ncia nova-iorquina, ora nas mem·rias do tempo portugu°s, o ato da tradu­«o 
reveste-se de duplo significado ao constituir-se como uma forma do di§logo transatl©ntico, por via da literatura.  Por um lado, a escrita de Migu®is inspirada na atmosfera nova-iorquina quando traduzida para ingl°s, como sucedeu com 
Steerage e Polyedric Mirror: Tales of American Life, a cargo de George Monteiro e David Brookshaw, respetivamente,  devolve ao leitor americano uma interpreta­«o da sua identidade; por outro lado, a escrita de autores emblem§ticos 
da literatura americana quando traduzida por Migu®is para portugu°s, contribui para alargar os horizontes do leitor em Portugal. Por outro lado ainda, os pref§cios ¨s tradu­»es de McCullers e Fitzgerald constituem instrumento relevante 
permitindo ao p¼blico portugu°s aceder de forma mais abrangente ¨ literatura americana. 

 Finalmente, a circunst©ncia de Migu®is traduzir romances de autores como Caldwell, Fitzgerald e McCullers, desta forma devolvendo a sua interpreta­«o cultural ao universo da l²ngua portuguesa tem um 
alcance ainda mais significativo. Na verdade, al®m de contribuir para a divulga­«o de representa­»es can·nicas da literatura americana, d§ ainda maior visibilidade aos elos de facto existentes a lig§-lo ¨ cultura 
dos Estados Unidos da Am®rica, assim permitindo tirar ila­»es quanto ¨  integra­«o no meio onde vive. Atendendo ¨s diversas vertentes abordadas, a dedica­«o de Migu®is ¨ tradu­«o enquadra-se, efetivamente, 
no car§ter multifacetado da sua obra, em que al®m da preocupa­«o com a l²ngua portuguesa, sobressai o forte interesse pela literatura dos Estados Unidos da Am®rica.  
 
Conclus«o 
  
 O universo liter§rio de Jos® Rodrigues Migu®is, quer a n²vel ficcional, quer ensa²stico, quer ainda tradut·rio, corrobora o argumento de que a obra deste escritor, situando-se no cruzamento de culturas s· 
poder§ ser avaliada em termos do hibridismo cultural que a caracteriza. Por ter escrito em portugu°s foi muitas vezes associado ¨s tend°ncias da literatura portuguesa sua contempor©nea. No entanto, na 
perspetiva de estudiosos americanos que se debru­aram sobre a sua obra, a sua multifacetada produ­«o liter§ria ® objeto de abordagens que ora enfatizam as marcas da di§spora, ora real­am, inclusive, os 
efeitos dos seus contactos com a cultura dos Estados Unidos da Am®rica. E portanto, evitando associar a imagem de Migu®is a uma tradi­«o exclusiva, ® poss²vel entend°-lo na sua complexidade intercultural e 
verificar que t«o importante como o imagin§rio portugu°s ® para Jos® Rodrigues Migu®is o imagin§rio americano. 
 Por um lado, a depurada capacidade de observa­«o, condicionada, ali§s, pela vertente humanista que o caracteriza, encontra-se refletida na escrita que necessariamente ® enriquecida pelas viv°ncias 
transatl©nticas. Assim se explica que se possa visualizar retratos, ou seja, pinturas de  uma ®poca tanto na fic­«o inspirada em Portugal, como na da Europa e dos Estados Unidos da Am®rica. Sob a influ°ncia 
da experi°ncia acumulada no estrangeiro, verifica-se que mesmo escrevendo sobre Bruxelas, quando em Lisboa, ou sobre Lisboa, quando em New York, a v§rios n²veis, nomeadamente o metaf·rico, o seu texto 
deixa transparecer  aquele espa­o onde se radicaria at® ao fim dos seus dias. 
 Consequentemente, e sem menosprezar a voca­«o europeia, apesar de ter usado sempre a l²ngua portuguesa e n«o esquecendo todavia a sua admira­«o por cidades como Bruxelas, Dusseldorf, ou Paris, 
n«o se pode ignorar os quarenta anos em que viveu no cora­«o dos Estados Unidos da Am®rica, mais especificamente New York e em que se alteraram modos de sensibilidade, assim como a sem©ntica do seu 
universo liter§rio. A estas circunst©ncias se deve o facto de Jos® Rodrigues Migu®is ser considerado figura tutelar no ©mbito da produ­«o liter§ria luso-americana.  N«o ® acidental a sua inclus«o na colet©nea 
Luso-American Literature: Writings by Portuguese-Speaking Authors in North America, onde surge a par de figuras fundadoras como Charles Peters,  John Philip de Sousa e Alfred Lewis,  no cap²tulo ñOrigins and 
Destinationsò, representado pelo conto The Stowaway's Christmas (1957).31A colet©nea ® muito abrangente, incluindo textos de Jorge de Sena e On®simo Teot·nio de Almeida, traduzidos do original portugu°s 
para ingl°s. Os textos de ambos surgem ao lado de Jos® Rodrigues Migu®is, tamb®m ele traduzido para ingl°s. 
 De entre as marcas da cultura portuguesa, destaca-se obviamente o uso da l²ngua e a abund©ncia de situa­»es ocorridas em contexto portugu°s. Entretanto, tendo elas sido profusamente analisadas por 
uma s®rie de cr²ticos que oportunamente aqui foram mencionados, nesta conclus«o ser§ dado espa­o ̈ s marcas provenientes de outras culturas, tais como elas transparecem no discurso narrativo do autor, quer 
nos contos passados na B®lgica e na Alemanha, quer nos escritos em New York. 
 A influ°ncia americana vai, por®m, mais longe, estendendo-se inclusive ¨ da pr·pria estrutura narrativa das fic­»es analisadas e ao modo como essas fic­»es se socorrem de tra­os carater²sticos da cultura 
americana de acolhimento. Nota-se por exemplo um acentuado predom²nio do autobiogr§fico na fase de produ­«o americana que, ali§s, levaria George Monteiro a pronunciar-se sobre a mem·ria da doen­a em 
Um Homem Sorri ¨ Morte ï com Meia Cara como ponto de viragem na carreira de Migu®is. Significativamente, este ocorre durante o per²odo compreendido entre as duas guerras mundiais, igualmente palco de 
renova­«o e descoberta no campo das artes americanas. Para al®m da frequente converg°ncia entre a voz do narrador e o olhar do autor que se foi fazendo notar ao longo da disserta­«o, n«o pode deixar de 
ser referido a recorrente transforma­«o da experi°ncia vivida em fic­«o, motivando inclusivamente processos de reescrita condicionados pela acentuada interliga­«o entre esses planos distintos. Verifica-se, pois, 
que a intencionalidade autoral da qual dependem a forma e o conte¼do, em conjunto com a  ironia e o humor, refor­am o efeito eminentemente autobiogr§fico. O humor e ironia transversais ¨ obra contista e 

 
30 Nina Baym et al. The Norton Anthology of American Literature. 3rd ed. Volume 2. New York and London: Norton, 1989, p. 928. 

31 O conto foi retirado da antologia Steerage and Ten Other Stories (1983) editada por George Monteiro. Indicam-se em seguida as obras dos autores mencionados: de Charles Peters, The Autobiography of Charles Peters (1915); de John Philip de Sousa, Marching Along: Recollections of Men, Women and Music 
(1941), de Alfred Lewis: Selected Poetry. 
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ensa²stica, enquanto forma de di§logo com a adversidade, ou com a diferen­a, ou ainda com as pr·prias limita­»es dos narradores, acentuam, como n«o podia deixar de ser, a perspetiva por vezes um pouco 
mordaz do escritor. Este tra­o aproxima o autor de registos liter§rios de outras culturas dos Estados Unidos da Am®rica, nomeadamente a judaica. Por outro lado, o seu discurso narrativo ® marcado pela 
visualidade que, a partir de Emerson e Whitman, se torna caracter²stica espec²fica do texto americano. Ao salientar os d®bitos de Jos® Rodrigues Migu®is para com a tradi­«o liter§ria americana, ® oportuno 
enquadrar as suas notas de autor nessa genealogia que matricialmente reflete tend°ncias da literatura anglo-sax·nica. Bastar§ recordar Henry James que, na gera­«o imediatamente anterior ¨ de Migu®is, 
acompanhava a sua produ­«o ficcional de pref§cios que, em si mesmo, s«o notas de autor que n«o enquadram apenas a mat®ria ficcional, mas se destinam sobretudo a interpelar o leitor. A preocupa­«o com o 
texto enquanto modus operandi junto do p¼blico produziria duplo efeito quer pela inser­«o do est®tico no social, quer pela concentra­«o de sentidos no plano sem©ntico . 
 A predisposi­«o de Migu®is para a visualidade, seria, ainda alimentada e desenvolvida por habitar Manhattan uma vez que a cidade fervilhava com atividades ligadas ao cinema e ao teatro, qualquer destas 
artes favorecendo o contacto do escritor com o espet§culo de m¼ltiplas e diversas encena­»es. Neste aspeto, torna-se interessante considerar a produ­«o pictorial de Migu®is como se fez refer°ncia ao longo do 
texto, merecedora por si s· de abordagem aprofundada. Como foi dado observar, n«o ® apenas o imagin§rio ligado ao cinema que ® chamado ¨ narrativa pela voz das personagens, mas tamb®m a pr·pria t®cnica 
cinematogr§fica que encontra representa­«o a v§rios n²veis da constru­«o narratol·gica. Ora criando a ilus«o do imediato captado pela c©mara, ora imprimindo rapidez ¨ sucess«o das cenas que oferece  
assinal§vel proximidade ao leitor, este n«o raras vezes se sente convidado a participar no desenrolar da ac­«o em tempo real. Associada a esta estrat®gia, verifica-se que o narrador apresenta os acontecimentos 
de forma dramatizada, com base numa t®cnica ñshowingò em vez de ñtellingò, t®cnica ali§s recorrente na literatura americana durante o per²odo entre as duas grandes guerras. Tamb®m o processo criativo de 
escrita e reescrita encontraria espa­o para se depurar num meio intelectual marcado pelo dinamismo da mudan­a. 
 Privilegiando a narrativa breve enquanto espa­o de cria­«o din©mica e experimental por excel°ncia, a permeabilidade ¨ cultura americana evidencia-se igualmente nas quest»es te·ricas que Migu®is 
aborda na sua produ­«o ensa²stica, quer antologiada, quer dispersa na imprensa, quer ainda na que permanece in®dita. Assim, ¨ semelhan­a da rela­«o estabelecida entre patrim·nios culturais e produ­«o 
liter§ria, tamb®m na produ­«o ensa²stica ® determinante uma tal rela­«o. Descobrimo-la na essencial luso-americanidade que, desde  a chegada aos EUA, vai ganhando foros de cidadania ao mesmo tempo que  
® contrabalan­ada pelo contacto com imigrantes portugueses desde os primeiros tempos vividos em New York. Esta condi­«o peculiar sobressai igualmente das considera­»es te·ricas sobre os Estados Unidos 
da Am®rica, tornando evidente a preocupa­«o do autor em dar a conhecer aspetos da vida desse pa²s. 
  A linhagem dos escritores americanos a que est§ ligado e com quem entra em di§logo  mais frequente ® naturalmente a dos autores que traduz para portugu°s. Jos® Rodrigues Migu®is constr·i, ¨ imagem 
de Caldwell, Fitzgerald e McCullers, uma superf²cie de aparente simplicidade que contudo s· pode ser descodificada se se tomar em considera­«o as profundas complexidades da sua mundivid°ncia, a um tempo 
universalista, sem contudo, deixar de evidenciar os tra­os da ®poca em que vive. Os seus textos s«o de uma criatividade din©mica em permanente devir, um processo do qual exclui, tal como se fez notar, 
sentimentos saudosistas e doentios. Evidentemente, que isto n«o significa a inexist°ncia de nostalgia caracter²stica de todos aqueles que vivem entre dois mundos, o da sua origem e o do seu destino. 
 Ao dar por conclu²da esta disserta­«o no m°s em que se completa mais um anivers§rio da morte de Migu®is, fica simbolicamente assinalada a continuidade da sua presen­a, alargando os horizontes da 
sua escrita, dando voz ¨ sua natureza irrequieta de viajante entre culturas. Tamb®m a ñviagemò proporcionada pelo desejo de analisar a de Jos® Rodrigues Migu®is viria a confirmar a intui­«o inicial de que a sua 
obra seria um ·timo pretexto para fazer um estudo da sua faceta luso-americana. 
 
TOMOU PARTE NO 11º LAGOA 2009, 13º BRASIL 2010, 15º MACAU 2011, 33º BELMONTE 2019 

 
6. ANA PAULA ANDRADE, CONSERVATÓRIO REGIONAL DE PONTA DELGADA, AICL 

  
24º Graciosa 2015                                                                     18º Galiza 2012                         BRAGANÇA 2009      23º FUNDÃO 2015       

ANA PAULA ANDRADE [CONSTÂNCIA] 1964) nasceu em P. Delgada onde concluiu o curso geral de música no Conservatório Regional, tendo tido como professoras Margarida Magalhães de Sousa 
(composição) e Natália Silva (piano). Em 1987 terminou o curso Superior de Piano no Conservatório Nacional (Lisboa), na classe da professora Melina Rebelo e no ano seguinte o curso superior de composição, 
tendo sido aluna dos compositores C. Bochmann, Constança Capedeville, Álvaro Salazar e Joly Braga Santos.   
Paralelamente estudou órgão na classe do Professor Simões da Hora (Conservatório Nacional) tendo concluído o 5º ano. Estudou três anos no Instituto Gregoriano de Lisboa, frequentando, na classe da Prof.ª 

Helena Pires de Matos, as disciplinas de Canto Gregoriano e Modalidade.  
Em 1989 realizou um concerto de órgão e piano no Conservatório de Toronto, integrado no ciclo de cultura açoriana.  
Em 1990, participou num concerto na Universidade S.M.U. (nos Estados Unidos), tocando como solista, com a orquestra daquela Universidade, o concerto para piano em DóM de Mozart. 
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Tem realizado diversos concertos a solo ou como acompanhadora de piano e órgão em várias regiões do continente e nas diversas Ilhas do arquipélago.  
Com a soprano Eulália Mendes realizou um concerto na Expo 98 em Lisboa, integrado no dia comemorativo dos Açores.  
Em 2004 criou o Coro Infantil do Conservatório de Ponta Delgada mantendo-o ativo desde essa data. 
Em janeiro e em maio de 2006 acompanhou o grupo vocal Quatro Oitavas em digressões ao Uruguai e ao Brasil a convite da Direção Regional das Comunidades. 
 Desde 1989 é professora de Piano e Análise e Técnicas de Composição, desempenhando de 2005 a 2019 o cargo de Presidente do Conselho Executivo do Conservatório de Regional de Ponta Delgada.  

 
   32º GRACIOSA 2019            16º STA Mª 2011      24º GRACIOSA 2015                                                                                                               

    
   12º BRAGANÇA 2009     14º Bragança 2010                      29º BELMONTE 201   

Em 2010 foi a pianista convidada para o XIII Colóquio da Lusofonia em Florianópolis, Santa Catarina, Brasil, onde deu um concerto acompanhada da Orquestra (de cordas) da UDESC. Em 2011 acompanhou o 
15º Colóquio a Macau onde atuou com artistas chineses em execução de obras açorianas.  
No 16º Colóquio atuou em Vila do Porto com Raquel Machado e Henrique Constância.  
No 17º Colóquio na Lagoa atuou com alunas do Conservatório de PONTA DELGADA, de flauta e viola da terra.  
No 18º Colóquio (em Ourense na Galiza) estreou com Carolina Constância no Violino, peças inéditas do Padre Áureo da Costa Nunes de Castro (açoriano missionário em Macau).  
No 19º Colóquio na Maia (S. Miguel, Açores) estreou mais peças do Padre Áureo e musicou dois poemas, um de Álamo Oliveira e outro de Chrys Chrystello, tendo atuado com Henrique Constância (violoncelo) 

e Helena Ferreira (soprano). No 20º Colóquio (Seia 13) estreou mais peças musicadas de autores açorianos, atuando com Henrique Constância (violoncelo), Carolina Constância (Violino) e a soprano Raquel 
Machado. Presença habitual dos Colóquios da Lusofonia foi nomeada Pianista Residente em 2010. Está atualmente a desenvolver um projeto AICL de musicar poemas de autores açorianos selecionados e a 
divulgar obras inéditas do Padre Áureo da Costa Nunes de Castro, tendo apresentado mais poemas musicados de autores açorianos nos colóquios de 2015 a 2017 e que foram apresentados em DVD no 28º 
colóquio em Vila do Porto. As obras do Padre Áureo foram tocadas na Maia em 2013 e na Madalena do Pico em 2018. Posteriormente editar-se-á segundo CD. 
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COM A UDESC EM SANTA CATARINA 13º colóquio 2010 

 
 25º MONTALEGRE 2016          29º BELMONTE 2018    30º MADALENA DO PICO 2018        17º lagoa 2012    

 
    30º MADALENA DO PICO 2018                                                                                                          15º colóquio IPM (MACAU) 2011   
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Ver HOMENAGEM 2018 (necessita ligação internet) 
 VERSÃO COMPLETA https://www.youtube.com/watch?v=yXVg2Fonugk&index=58&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s   - VERSÃO CURTA https://youtu.be/K-j5LNGU920  

EXCERTOS DE GRAVAÇÕES NALGUNS COLÓQUIOS - OUVIR AQUI    
 FLORIPA BRASIL 2010 https://youtu.be/SRbPimP04dU?   
 RECITAL MACAU 2011 (https://youtu.be/dICyM1iwz8E)     
 HINO MACAU 2011   
 RIBEIRA GRANDE 2011 apresentação ChrónicAçores  https://youtu.be/wNQ_84RCITk     
SANTA MARIA 2011 https://youtu.be/Yr_0bKgI_SE  
LAGOA 2012 https://youtu.be/rnf_0f6lqls 
MAIA 2013 https://youtu.be/xrMBoMcG8CE  
SEIA 2013 https://youtu.be/czQi8lmp7wo 
FUNDÃO 2015 https://youtu.be/MbPCx7BA0os  
GRACIOSA 2015 https://youtu.be/3TQgUAVRpQs  
GRACIOSA 2015 com Francisco Lobão  https://youtu.be/Ya0tNVaBqRU     
MONTALEGRE 2016 https://youtu.be/H5_rn0TfB_M  
LOMBA DA MAIA 2016 https://youtu.be/53RWfHwbwX8  
BELMONTE 2017 https://youtu.be/WAAbuxdcQlA  
MADALENA DO PICO 2018 https://youtu.be/fYZEFaxghdk?list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  
LINKS PARA AS GRAVAÇÕES QUE A AICL FEZ  
35º BELMONTE 2022 
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2725-35%C2%BA-belmonte-2022-ana-paula-andrade-2.html  
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2724-35%C2%BA-belmonte-2022-ana-paula-andrade-1.html  
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2734-35%C2%BA-belmonte-2022-ana-paula-et-alli.html  
34º PONTA DELGADA 2021 
https://www.youtube.com/watch?v=fdPNDTo6sbQ&list=PLwjUyRyOUwOJXfW91m4BUdRyrE_5Rtf_F&index=1  
https://youtu.be/svSOVCc5K_Q?list=PLwjUyRyOUwOJXfW91m4BUdRyrE_5Rtf_F  
32º GRACIOSA 2019 
https://youtu.be/Mn3E7wOepgM 
https://youtu.be/zJgRX1m5-pg 
31º BELMONTE 2019 
https://www.youtube.com/watch?v=Ks3RxHk4j_Y&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=59&t=0s   
https://www.youtube.com/watch?v=I1tASjTx5_4&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=60&t=0s  
https://www.youtube.com/watch?v=6R5l2VI1Nzo&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=61&t=0s 
https://www.youtube.com/watch?v=27lJtksAO4Q&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=62&t=0s 
https://www.youtube.com/watch?v=A6339IeHn_E&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=63&t=0s 
https://www.youtube.com/watch?v=QxKOIRuXghs&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=64&t=0s 
https://www.youtube.com/watch?v=7wXNqFWVGQA&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=65&t=0s 
30º MADALENA DO PICO 2018 
https://www.youtube.com/watch?v=fYZEFaxghdk&t=20s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=8  
29º BELMONTE 2018  
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2447-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-2.html  
/https://www.youtube.com/watch?v=ZsPqnW4OnIo&index=52&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2448-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-3.html  
https://www.youtube.com/watch?v=4S9MAayAjCg&index=53&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2449-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-4.html   
https://www.youtube.com/watch?v=Ro13UEmnocM&index=54&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a   
(https://www.youtube.com/watch?time_continue=8&v=Ro13UEmnocM) 
Quando o Silêncio me Abraça  https://www.youtube.com/watch?v=Za8LJ5fsDOg&feature=youtu.be   
28º VILA DO PORTO 2017  
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2424-28%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-andrade-recitais-28-31-out-2018.html  / https://www.youtube.com/watch?v=ejmr79lpwVU  
no ASAS DO ATLÂNTICO https://www.youtube.com/watch?v=gi9AwkXjzCI&t=0s&index=55&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  
27º BELMONTE 2017 
https://www.youtube.com/watch?v=c367v1QC9N8&t=237s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=10  
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2383-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-henrique-const%C3%A2ncia-3-belmonte-2017.html 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2382-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-henrique-const%C3%A2ncia-2-belmonte-2017.html 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2381-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-henrique-const%C3%A2ncia-1-belmonte-2017.html 
https://www.youtube.com/watch?v=psR7jqMPOn0&t=5s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=9   
https://www.youtube.com/watch?v=xrBOJTURzMM&index=11&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI  
https://www.youtube.com/watch?v=psR7jqMPOn0&index=4&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2379-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-andrade-a-solo-2-belmonte-2017.html  
https://www.youtube.com/watch?v=hQz60NLXjK4&index=7&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
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https://www.youtube.com/watch?v=yXVg2Fonugk&index=58&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s
https://youtu.be/K-j5LNGU920
https://youtu.be/SRbPimP04dU
https://youtu.be/dICyM1iwz8E
https://www.youtube.com/watch?v=FP-S25f6gwI
https://www.youtube.com/watch?v=FP-S25f6gwI
https://youtu.be/wNQ_84RCITk
https://youtu.be/Yr_0bKgI_SE
https://youtu.be/rnf_0f6lqls
https://youtu.be/xrMBoMcG8CE
https://youtu.be/czQi8lmp7wo
https://youtu.be/MbPCx7BA0os
https://youtu.be/3TQgUAVRpQs
https://youtu.be/Ya0tNVaBqRU
https://youtu.be/H5_rn0TfB_M
https://youtu.be/53RWfHwbwX8
https://youtu.be/WAAbuxdcQlA
https://youtu.be/fYZEFaxghdk?list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2725-35%C2%BA-belmonte-2022-ana-paula-andrade-2.html
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2724-35%C2%BA-belmonte-2022-ana-paula-andrade-1.html
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2734-35%C2%BA-belmonte-2022-ana-paula-et-alli.html
https://www.youtube.com/watch?v=fdPNDTo6sbQ&list=PLwjUyRyOUwOJXfW91m4BUdRyrE_5Rtf_F&index=1
https://youtu.be/svSOVCc5K_Q?list=PLwjUyRyOUwOJXfW91m4BUdRyrE_5Rtf_F
https://youtu.be/Mn3E7wOepgM
https://youtu.be/zJgRX1m5-pg
https://www.youtube.com/watch?v=Ks3RxHk4j_Y&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=59&t=0s
https://www.youtube.com/watch?v=I1tASjTx5_4&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=60&t=0s
https://www.youtube.com/watch?v=6R5l2VI1Nzo&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=61&t=0s
https://www.youtube.com/watch?v=27lJtksAO4Q&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=62&t=0s
https://www.youtube.com/watch?v=A6339IeHn_E&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=63&t=0s
https://www.youtube.com/watch?v=QxKOIRuXghs&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=64&t=0s
https://www.youtube.com/watch?v=7wXNqFWVGQA&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=65&t=0s
https://www.youtube.com/watch?v=fYZEFaxghdk&t=20s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=8
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2447-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-2.html
https://www.youtube.com/watch?v=ZsPqnW4OnIo&index=52&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2448-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-3.html
https://www.youtube.com/watch?v=4S9MAayAjCg&index=53&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2449-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-4.html
https://www.youtube.com/watch?v=Ro13UEmnocM&index=54&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?time_continue=8&v=Ro13UEmnocM
https://www.youtube.com/watch?v=Za8LJ5fsDOg&feature=youtu.be
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2424-28%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-andrade-recitais-28-31-out-2018.html
https://www.youtube.com/watch?v=ejmr79lpwVU
https://www.youtube.com/watch?v=gi9AwkXjzCI&t=0s&index=55&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=c367v1QC9N8&t=237s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=10
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2383-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-henrique-const%C3%A2ncia-3-belmonte-2017.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2382-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-henrique-const%C3%A2ncia-2-belmonte-2017.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2381-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-henrique-const%C3%A2ncia-1-belmonte-2017.html
https://www.youtube.com/watch?v=psR7jqMPOn0&t=5s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=9
https://www.youtube.com/watch?v=xrBOJTURzMM&index=11&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=psR7jqMPOn0&index=4&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2379-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-andrade-a-solo-2-belmonte-2017.html
https://www.youtube.com/watch?v=hQz60NLXjK4&index=7&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
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https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2380-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-andrade-a-solo-3-belmonte-2017.html 
https://www.youtube.com/watch?v=rFKauX1UCPw&index=9&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2384-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-escola-de-m%C3%BAsica-belmonte-1-belmonte-2017.html 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2385-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-escola-de-m%C3%BAsica-de-belmonte-2-belmonte-2017.html 
26º LOMBA DA MAIA 2016  
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2257-ana-paula-andrade-abertura-29set16.html  /https://www.youtube.com/watch?v=53RWfHwbwX8 
25º MONTALEGRE 2016 
https://www.youtube.com/watch?v=H5_rn0TfB_M&index=14&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2223-25%C2%BA-col%C3%B3quio-montalegre-2016-a-p-andrade-recital-em-vilar-perdizes.html  
https://www.youtube.com/watch?v=H5_rn0TfB_M&t=1s&index=42&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  
24º GRACIOSA 2015 
https://youtu.be/3TQgUAVRpQs    
https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&index=19&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
 https://www.youtube.com/watch?v=JHUOEPKJEvI&t=3s&index=36&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&t=49s&index=37&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
https://www.youtube.com/watch?v=gxCD2G2-7ZU&t=15s&index=38&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
https://www.youtube.com/watch?v=9rmtHM-ImLE&t=8s&index=39&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
https://www.youtube.com/watch?v=u34j-G-B8UI&t=0s&index=40&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  
https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&t=2s&index=63&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
23º FUNDÃO 2015-1 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1943-2015-04-07-09-21-36.html 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1942-2015-04-07-09-06-15.html 
 https://www.youtube.com/watch?v=2yLpM_lsAn8&index=82&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI  
https://www.youtube.com/watch?v=aDlTGat5A0M&index=21&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1944-2015-04-07-09-28-21.html 
https://www.youtube.com/watch?v=FjEKyngEIWA&index=22&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
https://www.youtube.com/watch?v=FjEKyngEIWA&t=1s&index=83&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI   
20º SEIA 2013  
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1351-20%C2%BA-2013-seia-7-m%C3%BAsica-ilhas-de-bruma.html 
https://www.youtube.com/watch?v=H1sKSQ-vK2U&t=1s&index=16&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
https://www.youtube.com/watch?v=rX46kTudgRQ&t=0s&index=15&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  
https://www.youtube.com/watch?v=G8-FiFrK2Ss&t=0s&index=17&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
https://www.youtube.com/watch?v=DhLaweHFsX0&t=0s&index=18&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a   
19º MAIA 2013 
https://www.youtube.com/watch?v=0tOshvYW6G8&t=1s&index=85&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI  
https://www.youtube.com/watch?v=xrMBoMcG8CE&index=8&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=2s  
 https://www.youtube.com/watch?v=FjsW_TAoHro&index=215&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI  
https://www.youtube.com/watch?v=uPqTWGWFD7o   
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1348-19%C2%BA-2013-maia-9-1-m%C3%BAsica-ilhas-de-bruma.html 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1347-19%C2%BA-2013-maia-9-2-m%C3%BAsica-menina-dos-olhos-verdes.html 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1483-20%C2%BA-2013-seia-8-m%C3%BAsica-recitais-todos.html 
https://www.youtube.com/watch?v=flhODrQYThQ&t=0s&index=44&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  
17º LAGOA 2012 
https://www.youtube.com/watch?v=JVz1sesWYhs&index=28&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s   
https://www.youtube.com/watch?v=JVz1sesWYhs&list=PLwjUyRyOUwOJXfW91m4BUdRyrE_5Rtf_F&index=65  
16º VIA DO PORTO 2011 
https://youtu.be/ejmr79lpwVU  
https://www.youtube.com/watch?v=Yr_0bKgI_SE&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=46  
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1598-16%C2%BA-sta-maria-2011-ana-paula-andrade-ilhas-de-bruma.html 
15º MACAU 2011 
https://www.youtube.com/watch?v=dICyM1iwz8E&index=11&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s  
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1349-15%C2%BA-2011-macau-8-2-m%C3%BAsica-chamarita.html 
https://www.youtube.com/watch?v=FP-S25f6gwI&index=27&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s 
13º FLORIANÓPOLIS, SANTA CATARINA, BRASIL 2010 
https://www.youtube.com/watch?v=SRbPimP04dU&index=44&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a    
 https://www.youtube.com/watch?v=SRbPimP04dU&index=233&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI  

-  É SÓCIO FUNDADOR DA AICL - .  ï VICE-PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA-GERAL.  

TOMOU PARTE NAS TERTÚLIAS ONLINE  
PARTICIPA DESDE 2008 NOS COLÓQUIOS, BRAGANÇA 2008-09, LAGOA 2008-2009, BRASIL (FLORIANÓPOLIS) E BRAGANÇA 2010, MACAU E VILA DO PORTO 2011, LAGOA E OURENSE, GALIZA 2012, MAIA E SEIA 2013, SEIA 2014, FUNDÃO 2015, GRACIOSA 
2015. MONTALEGRE 2016, LOMBA DA MAIA 2016, 27º BELMONTE 2017, 28º VILA DO PORTO 2017, 29º BELMONTE 2018, 30º MADALENA DO PICO 2018, 31º BELMONTE 2019, 32º GRACIOSA 2019, 34º PONTA DELGADA 2021, 35º BELMONTE 2022 
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https://www.youtube.com/watch?v=rFKauX1UCPw&index=9&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2384-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-escola-de-m%C3%BAsica-belmonte-1-belmonte-2017.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2385-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-escola-de-m%C3%BAsica-de-belmonte-2-belmonte-2017.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2257-ana-paula-andrade-abertura-29set16.html
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https://www.youtube.com/watch?v=rX46kTudgRQ&t=0s&index=15&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=G8-FiFrK2Ss&t=0s&index=17&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=DhLaweHFsX0&t=0s&index=18&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=0tOshvYW6G8&t=1s&index=85&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=xrMBoMcG8CE&index=8&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=2s
https://www.youtube.com/watch?v=FjsW_TAoHro&index=215&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=uPqTWGWFD7o
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1348-19%C2%BA-2013-maia-9-1-m%C3%BAsica-ilhas-de-bruma.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1347-19%C2%BA-2013-maia-9-2-m%C3%BAsica-menina-dos-olhos-verdes.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1483-20%C2%BA-2013-seia-8-m%C3%BAsica-recitais-todos.html
https://www.youtube.com/watch?v=flhODrQYThQ&t=0s&index=44&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=JVz1sesWYhs&index=28&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s
https://www.youtube.com/watch?v=JVz1sesWYhs&list=PLwjUyRyOUwOJXfW91m4BUdRyrE_5Rtf_F&index=65
https://youtu.be/ejmr79lpwVU
https://www.youtube.com/watch?v=Yr_0bKgI_SE&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=46
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1598-16%C2%BA-sta-maria-2011-ana-paula-andrade-ilhas-de-bruma.html
https://www.youtube.com/watch?v=dICyM1iwz8E&index=11&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1349-15%C2%BA-2011-macau-8-2-m%C3%BAsica-chamarita.html
https://www.youtube.com/watch?v=FP-S25f6gwI&index=27&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s
https://www.youtube.com/watch?v=SRbPimP04dU&index=44&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=SRbPimP04dU&index=233&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI


ATAS 36º COLÓQUIO DA LUSOFONIA PONTA DELGADA 2022 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  25 
 

7. ANÍBAL PIRES, ESCRITOR 
ANÍBAL DA CONCEIÇÃO PIRES, 64 Anos, natural de Castelo Branco, professor na Escola Básica Integrada Canto da Maia ï Ponta Delgada. Professor aposentado ï 1 de março de 2021 
Reside em Ponta Delgada desde 1983. 
Alguns dados curriculares: 
Licenciado em Ensino de Educação Tecnológica; 
Mestrado em Relações Interculturais (Política Intercultural); 

  
34º PONTA DELGADA 2021 

  
34º PONTA DELGADA 2021 

Foi Doutorando em Geografia (Humana), no Departamento de Geografia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa.  
Foi Presidente do Conselho Diretivo da Escola Preparatória dos Arrifes (1990-1996); 
Coordenador Regional do PCP Açores (abril de 2005 a março de 2017) 
Foi eleito na Assembleia Municipal de Ponta Delgada em 2001/2005; 
Deputado na Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores (ALRAA), de 2008 a 2016;  
Dirigente do Sindicato dos Professores da Região Açores (SPRA); 
Foi membro do Conselho Nacional da FENPROF; 
Foi membro do Conselho Regional de Concertação Estratégica (Região Autónoma dos Açores), em representação dos Sindicatos Independentes; 
Membro Fundador da Associação dos Imigrantes do Açores (AIPA); 
Foi Vice-presidente da Associação dos Imigrantes nos Açores (AIPA) de 2003 a 2009; 
Colaborador da Associação Caboverdiana de Setúbal (ACVS); 
Integrou desde a sua génese, na qualidade de dirigente da AIPA, colaborador da ACVS e da Plataforma das Estruturas Representativas das Comunidades Imigrantes em Portugal (PERCIP); 
Colaborador e Colunista na imprensa da Região Autónoma dos Açores (Açoriano Oriental, A União, Expresso das Nove, Jornal Diário, Diário Insular, Azores Digital, Açores 9 e RTP Multimédia); 
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Foi comentador residente na R§dio A­ores/TSF no programa de an§lise pol²tica regional, nacional e internacional, ñConversa a 4ò 
Comentador (quinzenal) da Rádio Clube de Angra do Heroísmo, desde abril de 2017 a julho de 2019 
Crónica radiofónica semanal na 105.FM, desde outubro de 2017 a julho de 2019 
Colaborador da SMTV no programa ñOs Porqu°s?, desde outubro de 2018 a julho de 2019 
Foi Coordenador do Departamento de Formação Profissional do STFPSA; 
Fundador do Clube Desportivo Escolar da Escola Preparatória de Arrifes ao qual presidiu;  
Fundador da Associação de Andebol de São Miguel (7 de dezembro de 1994) na qual exerceu vários cargos de Direcção;  
Foi Presidente da Assembleia Geral da União das Associações de Andebol dos Açores; 
Colaborou com equipas multidisciplinares de estudos e projetos; 
É fotógrafo amador tendo participado em várias exposições coletivas; 
É Presidente da Mesa da Assembleia Geral do Sindicato dos Professores da Região Açores (SPRA) ï 2020 a  
Publicações: Imigrantes nos Açores ï representações dos imigrantes face às políticas e práticas de acolhimento e integração, Edições Macaronésia, Ponta Delgada, 2010. O Outro Lado ï palavras livres como o pensamento, Edições Letras Lavadas, Ponta 
Delgada, 2014. Toada do Mar e da Terra ï Volume I (2003/2008), Edições Letras Lavadas, Ponta Delgada, 2017. O Encanto dos Sonhos, Edições Letras Lavadas, Ponta Delgada 2019. Esperança Velha e outros poemas, Edições Letras Lavadas, 2020 

Ponta Delgada, 15 de março de 2021  
BIBLIOGRAFIA 
Pires. Aníbal (2017). Toada no mar e da terra vol. 1 2003-2008. Ponta Delgada, Letras Lavadas 
Pires. Aníbal (2019). O encanto dos sonhos, celebrando o Natal, il. de Ana Rita Afonso. Ponta Delgada, Letras Lavadas 
Pires. Aníbal (2020) Esperança velha e outros poemas, Letras Lavadas 
 

APRESENTA NOVA ANTOLOGIA DE AUTORES AÇORIANOS DE HELENA CHRYSTELLO 
 
TOMOU PARTE NAS TERTÚLIAS ONLINE,  
NO 34º COLÓQUIO 2021 PONTA DELGADA E NO LANÇAMENTO DA NOVA ANTOLOGIA DE AUTORES AÇORIANOS JUNHO 2022 

 
8. ANÍBAL RAPOSO, COMPOSITOR, S. MIGUEL 

 
26º COLÓQUIO LOMBA DA MAIA 2016 

vAníbal Duarte Raposo, nasceu na freguesia de Relva, concelho de Ponta Delgada, ilha de S. Miguel, Açores, a 5 de dezembro de 1954.  
Faz parte de uma geração de cantautores que nos últimos quarenta anos tem renovado a música açoriana com temas e poesia orig inais que, bebendo fundo nas raízes do cancioneiro das ilhas, sofrem influências dos grandes 
compositores das músicas populares portuguesa e brasileira e mesmo da música clássica. 
É licenciado em engenharia mecânica. Durante os seus estudos na cidade invicta fez parte da direção do TUP (Teatro Universitário do Porto).  
De regresso aos Açores em 1978 fundou diversos grupos com projeção local: Construção, Rimanço e Albatroz e Alakandah. 
Já atuou em todas as principais salas de espetáculo das ilhas açorianas, na Madeira, em Portugal continental e no estrangeiro e gravou diversos trabalhos musicais incluídos em séries da RTP Açores.   
Est§ representado em discografia diversa com outros autores sendo de salientar os seguintes trabalhos a solo: ñMar® cheiaò editado no final de 1999; ñA palavra e o cantoò editado em abril de 2006; ñRocha da Relva, editado a 2 de 
agosto de 2013 e ñMar de Capeloò, editado em 2017 e ñFalas & Afetosò, editado no final de 2021. Em 2022 vai lan­ar um novo §lbum intitulado ñLuz do Tempoò que incluirá mais 17 originais.  
Musicou temas de grandes poetas açorianos e do universo lusíada tais como: Natália Correia, Emanuel Félix, Álamo de Oliveira, Urbano Bettencourt, Mia Couto, Gabriel Mariano, Mário de Sá-Carneiro, Vinícius de Moraes, Cecília 
Meireles e Paulo Leminsky. 
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É membro da Sociedade Portuguesa de Autores desde 1996. 
A 5 de junho de 2017 foi agraciado pela sua obra artística com a Insígnia Autonómica de Reconhecimento pela Assembleia Regional dos Açores, na presença de Sua Excelência o Presidente da República. Esta condecoração 
distingue ños atos ou a conduta de excecional relev©ncia de cidad«os portugueses ou estrangeiros que valorizem e prestigiem a Regi«o no País ou no estrangeiro, que contribuam para a expansão da cultura açoriana ou para o 
conhecimento dos A­ores e da sua hist·ria ou que se distingam pelo seu m®rito liter§rio, cient²fico, art²stico ou desportivoò. Junho 2022 
 

ATUA NAS SESSÕES MUSICAIS. COM PAULO BETTENCOURT OUÇA AQUI  E    AQUI ANÍBAL RAPOSO - TOPIC - YOUTUBE 

 
21º MOINHOS DE PORTO FORMOSO 2014                                                                                                                                                                                                                    (FOTO DE FERNANDO RESENDES) 
 
OUÇA-O AQUI 
HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/DOCUMENTOS/SONS-E-POESIA-COL%C3%B3QUIOS/2320-AN%C2%B4BAL-RAPOSO-26%C2%BA-COL%C3%B3QUIO-CONCERTO-DE-ABERTURA-29-9-16.HTML  
HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/DOCUMENTOS/SONS-E-POESIA-COL%C3%B3QUIOS/2261-AN%C3%ADBAL-RAPOSO-CONCERTO-ABERTURA-29SET16.HTML  
HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/DOCUMENTOS/SONS-E-POESIA-COL%C3%B3QUIOS/1187-ANIBALRAPOSO7-21COLOQUIO-ABR2014.HTML  
HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/DOCUMENTOS/SONS-E-POESIA-COL%C3%B3QUIOS/1186-ANIBALRAPOSO6-21COLOQUIO-ABR2014.HTML 
HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/DOCUMENTOS/SONS-E-POESIA-COL%C3%B3QUIOS/1185-ANIBALRAPOSO5-21COLOQUIO-ABR-2014.HTML 
HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/DOCUMENTOS/SONS-E-POESIA-COL%C3%B3QUIOS/1184-ANIBALRAPOSO4-21COLOQUIO-ABR2014.HTML 
HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/DOCUMENTOS/SONS-E-POESIA-COL%C3%B3QUIOS/1183-ANIBAL-RAPOSO3-21COLOQUIO-ABR2014.HTML 
HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/DOCUMENTOS/SONS-E-POESIA-COL%C3%B3QUIOS/1182-ANIBAL-RAPOSO2-21COLOQUIO-ABR2014.HTML 
HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/DOCUMENTOS/SONS-E-POESIA-COL%C3%B3QUIOS/1181-ANIBAL-RAPOSO1-21COLOQUIO-ABR2014.HTML 
HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/DOCUMENTOS/SONS-E-POESIA-COL%C3%B3QUIOS/1193-21%C2%BA-2014-MOINHOS-8-2-M%C3%BASICA-ZECA,VANIA-E-ANIBAL-GRANDOLA.HTML 
TOMOU PARTE NO 21º NOS MOINHOS DE PORTO FORMOSO 2014 E 26º NA LOMBA DA MAIA 2016 

 
9. ANTÓNIO COSTA 

 
33º BELMONTE 2021           34º PDL 2021 

 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
https://www.youtube.com/watch?v=KoHEDwag_Oo
https://www.youtube.com/channel/UCjWLY4d0WQplQJBvy1WfbLQ
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2320-an%C2%B4bal-raposo-26%C2%BA-col%C3%B3quio-concerto-de-abertura-29-9-16.html
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2261-an%C3%ADbal-raposo-concerto-abertura-29set16.html
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/1187-anibalraposo7-21coloquio-abr2014.html
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/1186-anibalraposo6-21coloquio-abr2014.html
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/1185-anibalraposo5-21coloquio-abr-2014.html
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/1184-anibalraposo4-21coloquio-abr2014.html
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/1183-anibal-raposo3-21coloquio-abr2014.html
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/1182-anibal-raposo2-21coloquio-abr2014.html
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/1181-anibal-raposo1-21coloquio-abr2014.html
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/1193-21%C2%BA-2014-moinhos-8-2-m%C3%BAsica-zeca,vania-e-anibal-grandola.html
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ATUA NAS SESSÕES MUSICAIS.  
 
JÁ PARTICIPOU NO 31º COLÓQUIO EM BELMONTE 2019, 32º GRACIOSA 2019, 33º BELMONTE 2021, 34º PONTA DELGADA E 35º BELMONTE 2022 ONDE ATUOU COM A SUA FLAUTA 

 
10. ANTÓNIO DIAS DA ROCHA, PRESIDENTE DA CÂMARA DE BELMONTE 

   
TOMOU PARTE EM 2017,2018, 2019, 2021, 2022 NOS COLÓQUIOS EM BELMONTE.  

 
11. BEATRIZ JORGE, COMITIVA ESPECIAL DA CÂMARA DE BELMONTE 

 
Beatriz Jorge começou os seus estudos musicais com 8 anos no Conservatório Regional de Castelo Branco, na classe da professora Rita Malão. 
 Ingressou depois na Escola Superior de Música de Lisboa, onde fez a sua licenciatura em música, na classe do professor Anthony Pringsheim, seguindo depois para o mestrado em ensino da música, na 
Escola Superior de Artes Aplicadas (Castelo Branco) na classe da professora Katharine Rawdon. 
 Participa regularmente em masterclasses e festivais de flauta com músicos como Francisco Barbosa, Sarah Louvion, Stephanie Wagner, Gil Magalhães, Nuno Inácio, Amalia Tortajada, Vasco Gouveia, Marco 
Artes Aplicadas. 
 Nos últimos anos tem-se apresentado regularmente com a Orquestra de Jovens de Castelo Branco e agora com a recém criada Sinfonietta de Castelo Branco, da qual é também elemento da direção. 
 Participou também em concertos com a Orquestra sem Fronteiras.  
£ regularmente j¼ri no ñConcurso de sopros ï Sons de Cabralò, em Belmonte e convidada para avalia­»es em Provas de Aptid«o Art²stica ou Profissional em escolas da regi«o centro. 
Apresenta-se regularmente com bandas filarmónicas e participa em projetos com outras associações, nomeadamente grupos de teatro e projetos de intervenção cultural, onde colabora quer como professora, 
quer como m¼sico. Exemplo disso ® o projeto ñComunidades Gera­«oò, em Castanheira de P°ra, que visa integrar, atrav®s da m¼sica, alunos de meios sociais menos favorecidos, e onde trabalha como 
professora de flauta transversal desde a fase inicial do projeto. 
Apresentou-se como solista com agrupamentos de câmara do Conservatório Regional de Castelo Branco e com a orquestra de cordas da mesma instituição. 
Paralelamente ao seu trabalho como flautista, Beatriz Jorge trabalha também em agrupamentos vocais com os quais já fez estreias nacionais de algumas obras e gravações de CDs.  
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Participou tamb®m numa produ­«o da ·pera ñDido and Aeneasò, com a Escola Superior de Artes Aplicadas, de Castelo Branco. 
Já se apresentou em salas como Fundação Gulbenkian, Centro Cultural de Belém, Teatro São Luiz, Centro de Cultura Contemporânea de Castelo Branco, Cine-Teatro de Castelo Branco, Quartel das Artes, 
Grande auditório do Conservatório de Música de Coimbra e Cine-Teatro Paraíso. 
Trabalha, desde 2013, como professora de flauta transversal na Escola de Música do Centro de Cultura Pedro Álvares Cabral, em Belmonte e colaborou também com o Conservatório Regional de Castelo 
Branco, Escola Artística do Conservatório de Música de Coimbra e Conservatório de Música de Ourém e Fátima.  
Para além do trabalho como professora de flauta transversal, Beatriz Jorge orienta também aulas de música de câmara em pequenos ensembles ou naipes de orquestra de sopros. 
 
PARTICIPA PELA PRIMEIRA VEZ COM DOIS ESPETÁCULOS MUSICAIS, UM DE MÚSICA DE CÂMARA NO CONSERVATÓRIO DE PONTA DELGADA E OUTRO DE MÚSICA SEFARDITA NA SINAGOGA 

 
12. CAROLINA CONSTÂNCIA, CONSERVATÓRIO REGIONAL DE PONTA DELGADA 

ANA CAROLINA ANDRADE CONSTÂNCIA 
 ï Nasceu em Ponta Delgada, a 24 de abril de 1993.  
Aos seis anos iniciou os estudos de Violino no Conservatório Regional de Ponta Delgada, na classe da professora Antonella Pincenna.  
No curso básico de ingressou na classe da professora Natália Zhilkina, com quem concluiu o 8º grau do curso complementar.  
Foi selecionada para participar nos estágios da OJ.COM ï Orquestra de Jovens dos Conservatórios Oficiais de Música realizados no Funchal (2009), Ponta Delgada (2010) e Coimbra (2011).  
Participou em Workshops de verão da Escola Metropolitana de Lisboa sob a direção dos maestros Pedro Neves e César Viana, e ainda nos dois estágios regionais de orquestra, sob a direção do maestro Rui 

Massena. Em abril de 2012 e 2013 participou num estágio de orquestra de jovens na Alemanha (Bayreuth), sob a direção de Nicolas Richer, constituída por jovens músicos de vários países da Europa, 
realizando concertos em Paris, Estrasburgo, Berlim e Leipzig.  
É licenciada em Matemática pela Faculdade de Ciências da Universidade do Porto.  
É mestranda em Ciências Económicas e Empresariais na Universidade dos Açores, exercendo atualmente funções profissionais no setor bancário. 
 Apesar da sua paixão pela música e pela matemática, desenvolveu, desde cedo, o gosto pela literatura e pela escrita, tendo lan­ado em 2017 o seu primeiro romance ñAuroraò.   
Como refere nas capas do livro, ® ñuma hist·ria assente na busca constante da felicidade, com todos os medos e obst§culos pr·prios do caminho, que nos faz pensar na vida e em tudo o que ela nos reservaò. 

 
18º GALIZA 2012      25º MONTALEGRE 2016         29º BELMONTE 2018 

ATUA NAS SESSÕES MUSICAIS.  
ouça-a aqui em 

2011 RIBEIRA GRANDE apresentação ChrónicAçores  https://youtu.be/wNQ_84RCITk 

20º COLÓQUIO SEIA 2013 https://youtu.be/czQi8lmp7wo 

23º FUNDÃO 2015 https://youtu.be/MbPCx7BA0os 

24º colóquio Graciosa 2015  https://youtu.be/3TQgUAVRpQs  

 https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&t=2s&index=63&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI  

25º COLÓQUIO MONTALEGRE 2016 https://youtu.be/H5_rn0TfB_M 

26º COLÓQUIO LOMBA DA MAIA 2016  https://youtu.be/53RWfHwbwX8 

https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2322-rafael-e-c%C3%A9sar-carvalho-e-carolina-const%C3%A2ncia-26%C2%BA-col%C3%B3quio-2-10-16.html  

27º COLÓQUIO BELMONTE 2017  https://youtu.be/WAAbuxdcQlA 

28º vila do porto 2017 https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2424-28%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-andrade-recitais-28-31-out-2018.html  

https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2421-28%C2%BA-col%C3%B3quio-no-asas-poesia-e-musica-28out2017-2.html 
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https://youtu.be/wNQ_84RCITk
https://youtu.be/czQi8lmp7wo
https://youtu.be/MbPCx7BA0os
https://youtu.be/3TQgUAVRpQs
https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&t=2s&index=63&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://youtu.be/H5_rn0TfB_M
https://youtu.be/53RWfHwbwX8
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2322-rafael-e-c%C3%A9sar-carvalho-e-carolina-const%C3%A2ncia-26%C2%BA-col%C3%B3quio-2-10-16.html
https://youtu.be/WAAbuxdcQlA
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2424-28%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-andrade-recitais-28-31-out-2018.html
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2421-28%C2%BA-col%C3%B3quio-no-asas-poesia-e-musica-28out2017-2.html
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29º COLÓQUIO BELMONTE 2018  https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2447-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-2.html  

 34º ponta delgada 2021  

https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2738-34%C2%BA-col%C3%B3quio-ponta-delgada-2021-ana-paula-e-grupo-cora.html  

https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2687-34%C2%BA-coloquio-recital-trio-origens.html  

https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2740-34%C2%BA-col%C3%B3quio-ponta-delgada-2021-trio-origens-2022.html  
 

     

28º VILA DO PORTO 2017             28º VILA DO PORTO 2017    29º BELMONTE 2018 

  

9º LAGOA 2009          23º FUNDÃO 2015        24º GRACIOSA 2015      26º LOMBA DA MAIA 016 

 
ATUA NOS RECITAIS 

PARTICIPOU PELA PRIMEIRA VEZ EM 2008 NA LAGOA TENDO SEGUIDAMENTE PARTICIPADO NOS COLÓQUIOS DE BRAGANÇA 2009, VILA DO PORTO 2011, OURENSE 2012. SEIA 2013, SEIA 2014, FUNDÃO E GRACIOSA 2015. MONTALEGRE 2016, 
LOMBA DA MAIA 2016, VILA DO PORTO 2017, BELMONTE 2017, 2018, 2019, PONTA DELGADA 202 

 
13. CAROLINA CORDEIRO, ESCRITORA, S. MIGUEL, UNIV DOS AÇORES, E P CAPELAS, AICL.   

            CAROLINA CORDEIRO É LICENCIADA EM ESTUDOS PORTUGUESES E INGLESES, PELA UNIVERSIDADE DOS AÇORES E PÓS -GRADUADA EM LÍNG UA PORTUGUESA ñ INVESTIGAÇÃO E ENSINO (UNIVERSIDADE ABERTA).  

Desde 2005 que tem vindo a aproximar a sua profiss«o de professora e formadora ¨ escrita criativa. Leciona as l²nguas portuguesa, inglesa e alem«. 
Publicou os seus primeiros poemas na colet©nea The International Who's Who in Poetry (International Library of Poetry. 2004).  
Mais tarde, em 2012, publicou o seu primeiro livro de poesia Invictas Brotassem, sob o pseud·nimo Clarice Nunes-Dorval, com a chancela da Chiado Editora.  
Em 2013, participou na Antologia de Poesia Contempor©nea "Entre o Sono e o Sonho", vol. IV (Chiado Editora) bem como na Antologia N·s Poetas Editamos ð PARTE V (2014).  
Em dezembro de 2013, editou o primeiro volume da trilogia Tempo, com o seu romance hist·rico No Meu Tempo (Pastelaria Estudios);  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2447-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-2.html
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2738-34%C2%BA-col%C3%B3quio-ponta-delgada-2021-ana-paula-e-grupo-cora.html
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2687-34%C2%BA-coloquio-recital-trio-origens.html
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2740-34%C2%BA-col%C3%B3quio-ponta-delgada-2021-trio-origens-2022.html

